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Junho deve ser menos chuvoso no RS 


e com temperaturas acima da média 


Após maio ter sido marcado pela maior tragédia climática da história do Rio Grande do Sul, mês que se inicia hoje deve ter 
chuva abaixo da média e marcas nos termômetros mais elevadas do que normalmente ocorre neste período do ano, 
conforme boletim da MetSul Meteorologia, o que traz bom prognóstico para população diretamente afetada pelas enchentes. 
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ovo corredor humanitário amplia portas de entrada e saída de Porto Alegre 
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que aversão e ódio 
motivam filiações 
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Trump promete 
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EDITORIAL 


Sinalização 
do Senado 


o âmbito da atenção nacional e 

até internacional que vem rece- 

bendo o Rio Grande do Sul, o 

parlamento também está se mo- 
bilizando para prestar assistência e aju- 
dar neste momento difícil por que pas- 
sam os gaúchos. Neste sentido, o Congres- 
so Nacional está atento e a bancada gaú- 
cha tem atuado para agilizar o atendi- 
mento das demandas do Estado. Diante 
dos enormes prejuízos para as pessoas e 
para a economia regional, outra não po- 
deria ser a postura republicana de todos 
os nossos representantes. 

Uma das iniciativas vem do Senado Fe- 
deral. Com potencial de ajuda diante do 
impacto da tragédia climática por meio 
das medidas aventadas, a comissão exter- 
na criada no Senado para acompanhar a 
recuperação do RS definiu nesta terça-fei- 
ra sete projetos de lei (PLs) que terão pre- 
ferência por envolverem casos de calami- 
dades públicas ou de desastres climáti- 
cos. De comum acordo, foi decidido que 
haverá um membro da comissão tratan- 
do prioritariamente da tramitação de 
uma das proposições. Após o trabalho pré- 
vio de elaboração, os resultados serão le- 
vados para o conhecimento do presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

Na divisão de tarefas, o relator da co- 
missão, senador Hamilton Mourão (Repu- 
blicanos-RS), tratará acerca da criminali- 
zação de saques e de furtos em meio a ca- 
lamidades públicas. A senadora Leila Bar- 
ros (PDT-DF) se debruçará sobre a exten- 
são da condição de segurado da Previdên- 
cia Social durante as tragédias climáti- 
cas legalmente reconhecidas. O senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) terá seu foco 
nos auxílios financeiros para as vítimas 
dos eventos climáticos. O senador Ireneu 
Orth (PP-RS) propôs recursos para as san- 
tas casas e hospitais filantrópicos que 
atendem no RS. O senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO) focará na moratória de tributos 
federais, estaduais e municipais, bem co- 
mo as obrigações de direito privado, dos 
municípios atingidos pelas cheias. O sena- 
dor Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) fi- 
cou comprometido com a proposta que 
cria a Política Nacional de Gestão Inte- 
gral de Riscos de Desastres. Não obstante 
não ter manifestado opção por um proje- 
to específico, o senador Esperidião Amim 
(PP-SC) afirmou que vai atuar pela mu- 
dança nos encargos financeiros e do mon- 
tante da dívida do governo estadual com 
a União. Já o presidente da comissão, se- 
nador Paulo Paim (PT-RS), escolheu traba- 
lhar num projeto que institua uma políti- 
ca nacional para as pessoas obrigadas a 
sair de suas moradias. 

Desde já, pode-se afirmar que o povo ga- 
úcho espera com ansiedade por medidas 
concretas que o ajudem a superar esta du- 
ra fase de sua história. O Senado indica 
que está alinhado com essa aspiração. 
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Depois da tempestade vem a bonança ou não ? 


- Abdon Barretto Filho | f 
Economista e Mestre em Comunicação Social 


bonança ou não, depende da intensidade da tempestade e das 

ações dos seres humanos atingidos e envolvidos. Alguns podem 

ter aprendido que existem variáveis incontroláveis majores que 

as variáveis controláveis. A natureza lembra que somos “inquili- 
nos” no Planeta Terra. Outros, não acreditam nas variações climáticas e 
nas ameaças reais à existência da vida. Ainda existe um grupo que vai 
buscar no diagnóstico preciso, os dados e fatos para a prevenção da vida 
nas áreas urbanos e/ou rurais. 

As decisões de hoje influenciam as decisões do amanhã. As políticas 
públicas devem incluir a sustentabilidade ambiental, econômica e social. O 
planejamento não pode ficar limitado ao humor do governante influencia- 
do pelas decisões de curto prazo. Eles passam e as comunidades ficam. 

O setor empresarial gerador de empregos, rendas e pagador de impos- 
tos, também é prejudicado quando observa a omissão e a incompetência 
do setor público na proteção do meio ambiente. Acredita e realiza investi- 
mentos e gestões sustentáveis enfrentando outras variáveis incontrolá- 
veis: clima, política, economia, tecnologia e mercado. Será que é melhor 
deixar de ser empreendedor ou empresário? 

A sociedade civil organizada tem o direito e o poder de fazer pressão 
contra os políticos enganadores cosméticos que utilizam a ignorância plu- 
ralista dos eleitores menos esclarecidos. Nós pagamos impostos e não 
aceitamos intermináveis discussões entre a esquerda e a direita que igno- 
ram a necessidade de um diagnóstico que determine o prognóstico para 
os próximos anos. A política precisa de ser mais racional e atual, diminu- 
indo discussões ideológicas criados nos séculos passados! O mundo mu- 
dou. A economia, a geografia, a engenharia, entre outras ciências ajudam 
a compreender os desafios do mundo globalizado e as opções para o bem 
estar da população. 

No fenômeno turístico e sua grande importância mundial é sempre de- 
pendente dos aspectos geográficos, históricos, culturais e equipamentos 
e serviços do núcleo receptor. Mas, sejamos otimistas. Sempre. Fazer tu- 
rismo sempre tem a possibilidade de momentos felizes. Os verbos devem 
ser lembrados: Transportar, visitar, alimentar, entreter, comprar e dor- 
mir fora da residência habitual. Logo, a expectativa que depois da tem- 
pestade vem a bonança. 

E um ditado popular significando que na vida humana, depois das si- 
tuações ou fase complicadas, vem um tempo de sossego e felicidade. Dias 
melhores virão a partir da defesa da vida, incluindo a saúde, a liberdade 
de ir vir, a viagem sonhada e a felicidade. Será ? Respeitam-se todas as 
opiniões contrárias. São reflexões. Podem ser úteis. Pensem nisso. 
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Enchentes no RS 

O professor Rualdo Menegat tem que ser escutado e 
as pessoas têm de fazer o que ele tem para dizer. Ele é 
o coordenador do Atlas de Porto Alegre. No volume é 
dito que a Capital ficou isolada do continente pelo mar 
por 75.000 anos, só ficando a cabeça dos morros livres 
da água. Tem a dizer com o que ocorre hoje? Pretensão 
é dizer que sim, mas mostra o poder das águas. Hoje 
temos o Guaíba como nosso manancial de vida. Ele vivia 
tranquilo em sua extensão natural. Oitenta e três anos 
atrás já diziam que a ocupação irregular era o grande 
motivo da cheia de 1941 fazer o estrago que fez. Hoje 
aumentaram os aterros para obras e áreas de lazer. Os 
afluentes do Guaíba também estão na mesma condição 
de ocupação do espaço, salvo exceções. O estrago veio 
como dominó, derrubando tudo que estava nos locais 
que os rios ocupavam. Tem explicação fácil achando cul- 
pados? Obras de proteção das cheias foram feitas de- 
pois de 1941. Manutenção é a 


primeira acusação. De 1970 
para cá muitos governos pas- 
saram. Agora salvar as pes- 
soas deve ser o foco, ajudá- 
las moralmente e erguê-las 
durante a maratona da re- 
construção. Vai ser o grande 
desafio. Elas vão querer tra- 
balho e demais direitos que a 
Constituição lhes dá. Não vai 
ser favor, apenas irão devol- 
ver o que elas têm direito, e 
por tudo que já fizeram para 
a roda da economia girar. 


Eduardo Bento Sica CP Chuvas no RS 31/5 


Porto Alegre, via e-mail 
Manifesto 


Descabido e fora de hora o manifesto de ex-prefei- 
tos de Porto Alegre, pois a falta de manutenção citada 
inicia lá na década dos anos setenta e consequente- 
mente também nas suas administrações. O momento 
é de união e esforços conjuntos. Deixem as aspira- 
ções eleitoreiras para depois. 

Jaime Pacheco Alves 
Atlântida Sul, via e-mail 


Guerra em Gaza 

Na guerra ninguém ganha, todo mundo perde. Inver- 
ta-se a frase: “Perde o mundo todo, ninguém ganha na 
guerra”. Dando um passo para trás fiquem nas pontas 
dos pés, olhem acima das opiniões. Somente irão ver 
civis morrendo. Dói muito. Começou de forma horren- 
da, abominável, desumana. Veio a reação, a lei da defe- 
sa, normal, mas a conta de mortes só aumenta, não pa- 
ra. Quem deve ser eliminado e está sendo o vencedor, 
se retroalimenta. Nó cego, tijolo quente, mundo atônito. 
Os causadores deste conflito, por não serem encontra- 
dos, fazem a guerra continuar viva. Quando vai parar? 
Eduardo Sica 
Porto Alegre, via e-mail 
N. R. - Este jornal foi impresso nas oficinas do Grupo 
Sinos em decorrência da inundação do Parque Gráfico 
do Correio do Povo. Por causa das limitações decorren- 
tes das consequências da enchente, que atingiu inclusi- 
ve a sede do jornal, foram afetados os horários de fi- 
nalização da edição, que são antecipados, o número 
de páginas, que é reduzido, e as áreas de distribuição, 
várias delas com acesso impedido. Solicitamos aos as- 
sinantes que necessitarem de contato que utilizem o 
e-mail atendimentowcorreiodopovo.com.br ou o what- 
sapp (51) 3216-1600. O Correio do Povo espera reto- 
mar a normalidade na confecção e distribuição o mais 
rápido possível e permanece disponível para toda a 
comunidade em suas diversas plataformas. 
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POLÍTICA 


Rejeição ao adversário 
impulsiona filiações 


Levantamento feito por pesquisadores revela que aversão e ódio são 
motivos relevantes para 70% das pessoas que aderem a um partido 


pesar do crescimento 

da desconfiança em re- 

lação aos partidos po- 

líticos, a filiação parti- 
dária tem aumentado no país, 
e um dos principais motivos é a 
rejeição dos filiados aos adver- 
sários do campo político opos- 
to. A conclusão é resultado de 
uma pesquisa de cientistas po- 
líticos da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) e da 
Universidade de São Paulo 
(USP). O estudo revela que, en- 
tre os filiados, cerca de 70% 
consideram, em algum grau, a 
aversão e o ódio ao rival políti- 
co como motivos relevantes pa- 
ra aderir a uma legenda. 

Para os cientistas políticos 
ouvidos pelo Estadão, a nova di- 
nâmica não só fomenta a polari- 
zação entre os eleitores, espe- 
cialmente em anos eleitorais, 
como também enfraquece a de- 
mocracia. A pesquisa de abran- 
gência nacional, realizada nos 


RS EM EMERGÊNCIA 


TELEASSISTÊNCIA 


EM SAÚDE À COMUNIDADE 


anos de 2020, 2022 e 2023, com 
32 partidos, enviou questioná- 
rios com 52 perguntas para fi- 
liados e dirigentes partidários, 
com o objetivo de descobrir as 
motivações para a filiação, os 
elementos que incentivam a 
participação nas atividades par- 
tidárias, além de identificar os 
partidos mais odiados e rejeita- 
dos. Foram consideradas as 
respostas de 3.266 integrantes 
dessas legendas que responde- 
ram o questionário inteiro. A 
margem de erro é de 2% e grau 
de confiança de 95%. 
“Queríamos entender por 
que a filiação partidária estava 
aumentando, mesmo diante do 
crescente descrédito e descon- 
fiança da opinião pública com 
relação aos partidos. Então, des- 
cobrimos que o ódio e a rejeição 
ao adversário motivam não só a 
filiação, mas também são fato- 
res que tornam os filiados muito 
mais engajados na vida partidá- 


ria”, diz Pedro Paulo de Assis, 
pesquisador do Departamento 
de Ciência Política da USP. 

O estudo aponta que o ódio 
ao partido rival é um elemento 
fundamental para incentivar a 
participação dos filiados parti- 
dários. De acordo com o levan- 
tamento, 36% dos entrevistados 
se tornam altamente engajados 
nas atividades partidárias 
quando confrontados com a 
possibilidade de vitória do parti- 
do que mais rejeitam e odeiam 
em uma eleição. E o que os pes- 
quisadores classificaram como 
“engajamento pelo ódio”. 

O percentual está à frente 
de motivadores tradicionais, co- 
mo a possibilidade de influên- 
cia dentro da própria legenda 
(32%), além de se aproximar 
cada vez mais do que até então 
era considerado um dos princi- 
pais aspectos de incentivo: a vi- 
tória do partido ao qual a pes- 
soa se filiou (41%). 


RIO DE JANEIRO 


Senador atuará 
em campanha 


O líder do PL no Senado, Car- 
los Portinho (RJ), será o coorde- 
nador da campanha do pré-can- 
didato à prefeitura do Rio, depu- 
tado Alexandre Ramagem (PL- 
RJ). Antigo postulante ao coman- 
do da capital fluminense, Porti- 
nho vai liderar a estratégia do 
partido para tentar derrotar o 
atual prefeito, Eduardo Paes 
(PSD), que busca a reeleição. A 
participação de Portinho na cam- 
panha de Ramagem já era venti- 
lada. Na quinta, Portinho confir- 
mou que irá integrar a equipe 
do pré-candidato. Em 2028, Porti- 
nho chegou a ser cotado como o 
representante do PL na corrida 
eleitoral, disputando a vaga com 
Ramagem e o ex-ministro da Ca- 
sa Civil general Walter Braga 
Netto. Com a inelegibilidade de 
Braga Netto após uma decisão 
do TSE no ano passado, a esco- 
lha do ex-presidente Jair Bolso- 
naro e do presidente do partido, 
Valdemar Costa Neto, foi a de 
lançar a pré-candidatura do de- 
putado federal. No lançamento 
da pré-campanha, o ex-presiden- 
te da Abin esteve com Bolsona- 
ro. Ele apareceu ao lado do ex- 
presidente em 21 de abril, em 
um ato na praia de Copacabana. 


A Unimed está abrindo um canal on-line gratuito 
de assistência à saúde para a comunidade. 
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JUSTIÇA ELEITORAL 


MDB processa PT 
por ataques 


O MDB entrou na Justiça Elei- 
toral contra o PT pela distribui- 
ção de um jornal com ataques ao 
prefeito de SP, Ricardo Nunes. A 
publicação foi entregue nas pro- 
ximidades do evento comemorati- 
vo ao Dia do Trabalho realizado 
por centrais sindicais na capital 
paulista. A legenda pede que o 
PT, que apoia a pré-candidatura 
de Guilherme Boulos (PSol) na 
disputa pela prefeitura paulista, 
pague multa por campanha ante- 
cipada. O valor varia entre R$ 5 
mil e R$ 25 mil, segundo a Lei 
das Eleições. O MDB quer ainda 
que a Justiça barre a distribui- 
ção da publicação e faça uma 
busca e apreensão na sede do 
PT em São Paulo para recolher 
possíveis exemplares restantes. 
Procurado, o diretório paulistano 
disse que analisará a inicial em 
reunião com o corpo jurídico da 
legenda. Para o advogado Ricar- 
do Vita Porto, que assina a ação 
contra o PT, o partido manipu- 
lou notícias para criar fake news 
contra o atual prefeito. “A mani- 
pulação e a criação de conteúdo 
calunioso deram-se pelo empre- 
go de referências a notícias reais 
com a combinação de imagens in- 
ventadas”, disse Porto. 


TALINE OPPITZ 


ll) à talineOcorreiodopovo.com.br 
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Mais verbas em recuperação 


Acesse unimedrs.coop.br 


TALINE OPPITZ / ESPECIAL 


Heinze defende projetos do PAC 
A Luis Carlos Heinze (PP), que está licenciado da manda- 


PLANO RIO ( 
Todos nós port 


to no Senado, está defendendo a retomada de cinco proje- 
tos para contenção e controle de enchentes desenvolvi- 
dos entre 2012 e 2015, no âmbito do Programa de Acele- 
ração do Crescimento (PAC), durante os governos Dilma 
Rousseff, no Planalto, e Tarso Genro, no Piratini. Os estu- 
dos, paralisados nos últimos anos, foram atualizados e 
entregues ao vice-presidente Geraldo Alckmin. Segundo 
Heinze, as medidas são soluções viáveis para evitar inun- 
dações na região Metropolitana. Os empreendimentos 


do que em prevenção. Até quando? 


tragédia no Rio Grande do Sul, que conquistou 
A seu lugar como uma das maiores da história do 

país, está trazendo luz a temas que até aqui não 
ganhavam a devida atenção. Segundo informações do 
painel “Recursos para gestão de riscos e desastres”, man- 
tido pelo TCU, os governos brasileiros gastam mais com 
ações de recuperação do que em prevenção para enfren- 
tar fenômenos naturais. Ou seja, corremos atrás dos pre- 
juízos e não priorizamos vidas. De acordo com os dados, 
o Executivo deixou de aplicar 35,5% dos recursos desti- 
nados ao programa de Gestão de Riscos e Desastres da 
Defesa Civil em 11 anos, de 2012 a 2023. Do total de 
R$ 33,75 bilhões previstos no Orçamento da União para 
aplicação em ações de resposta, recuperação e preven- 
ção, R$ 21,79 bilhões foram transferidos do governo 
federal para estados e municípios, o que representa 
64,5%. Iniciativas de reação e recuperação foram o desti- 
no da maior parte das verbas liberadas. Aqui, estão in- 
cluídas medidas como socorro às vítimas, restabeleci- 
mento de serviços essenciais, como água potável e lim- 
peza urbana, a viabilidade de itens de higiene e alimen- 
tação e recuperações na infraestrutura. As ações de re- 
construção e assistência somaram R$ 15,12 bilhões, ou 
69,4%. Os investimentos em prevenção, como em obras 
para evitar ou reduzir impactos de novos desastres fica- 
ram em R$ 6 bilhões, ou 27,6% dos R$ 21,79 bilhões 
que chegaram aos cofres estaduais e municipais 


Dois integran es do primeiro escalão do governo Eduar- 
do Leite (PSDB) ganharão papéis estratégicos e terão 
atuações de ainda mais destaque especialmente na fa- 
se de reconstrução do Estado. São eles, o vice Gabriel Souza 
(MDB), que desde o início da administração já exercia funções 
estratégicas, como a coordenação de projetos especiais, e 
Pedro Capeluppi, que deixa a pasta de Parcerias para coman- 
dar a recém criada Secretaria de Reconstrução do Rio Grande 
do Sul. A posse de Capeluppi ocorrerá na segunda-feira, mas 
ele já vem atuando na nova função. Ambos têm pela frente o 
que provavelmente serão os maiores desafios de suas trajetó- 
rias públicas. Entre as novas tarefas de Gabriel, está a organi- 
zação dos chamados cinco Centros Humanitários de Acolhi- 
mento. Capeluppi, por sua vez, irá auxiliar as demais secreta- 
rias visando o foco e a agilidade na entrega das ações. 


Os números da conta irracional 


Ainda de acordo com as informações do Tribunal de 
Contas da União, o governo federal, ao longo de 11 anos, 
entre 2012 e 2023, para cada R$ 1,00 destinado na apli- 
cação de iniciativas de reação e recuperação de estragos 
gerados por eventos climáticos, aplicou apenas R$ 0,39 
em iniciativas de prevenção. Em tempo: a lógica, obrigato- 
riamente, terá de mudar para evitar novas tragédias co- 
mo a que atingiu o Rio Grande do Sul e seu povo. 


têm como foco as bacias hidrográficas do Delta do Jacuí, 
Sinos, Gravataí e Caí e incluem a construção de um siste- 
ma baseado em diques e também aterros em solo. O com- 
plexo a ser construído prevê ainda equipamentos e cen- 
trais de bombeamento de água. Das cinco propostas, duas 
já contam com projetos básicos de engenharia concluídos 
e contam com licenças-prévias emitidas. Os investimen- 
tos estão estimados em R$ 3 bilhões. 


Eles também importam e merecem 

Deve ser aplaudida a iniciativa do Piratini, que lançou, 
nesta sexta-feira, o Plano de Ações de Resposta à Fauna. 
A iniciativa visa a articulação dos governos federal, esta- 
dual e municipal e do terceiro setor para garantir a assis- 
tência aos animais em meio à calamidade pública. 


APARTES 


E Heinze pediu licença-saúde em abril. Ele está interca- 
lando o tratamento médico, que inclui fisioterapia, em 
função de sequelas da Covid, com iniciativas visando o 
auxílio ao Rio Grande do Sul. 

E O deputado Adão Pretto Filho (PT) e sua equipe reali- 
zam, neste sábado, em Eldorado do Sul, mutirão para 
cadastrar as pessoas que têm direito ao Auxílio Recons- 
trução e ainda não fizeram os cadastros. A ideia é agili- 
zar para que recebam os R$ 5,1 mil que estão sendo libe- 
rados pelo governo federal o quanto antes. 
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Governo sinaliza redução 
de carga na linha branca 


Houve novas reuniões para discutir alíquotas entre Alckmin e direção 
da Eletros, a associação do segmento. Enchentes motivam o diálogo 


rasília - O vice-presiden- 
te da República e minis- 
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, enfa- 
tizou ontem que não faltarão re- 
cursos para reconstruir a in- 
fraestrutura do Rio Grande do 
Sul e que o governo federal tem 
avançado nas possibilidades de 
firmar acordos para levar benefi- 
cios à população. Um dos assun- 
tos discutidos entre empresá- 
rios da indústria e representan- 
tes do governo, afirmou Alck- 
min, é relacionado com as em- 
presas da chamada “linha bran- 
ca”, segmento de eletrodomésti- 
cos como refrigeradores, lavado- 
ras e fornos, entre outros itens. 
“Conversamos com a Ele- 
tros”, assinalou o vice-presiden- 
te, referindo-se à Associação Na- 
cional de Fabricantes de Produ- 
tos Eletroeletrônicos, entidade 
que representa o segmento da li- 
nha branca. As tratativas são re- 
lacionadas com ações para redu- 
zir a carga tributária, o que per- 
mitiria repassar esse alívio nos 
tributos para o consumidor em 
forma de desconto. 


O ANDAMENTO 


m Entre as iniciativas para a 
reconstrução do Rio Grande do 
Sul, afetado pelas enchentes e 
fortes chuvas durante o mês 
de maio, discutem-se formas 
de as famílias que perderam 
tudo nas cheias poderem ad- 
quirir eletrodomésticos para 
suas casas. 

E O governo afirma por meio 
do Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços que as alíquotas ain- 
da estão sendo calculadas. 

E As negociações envolvem o 
governo federal e a Associa- 
ção Nacional de Fabricantes 
de Produtos Eletroeletrônicos 
(Eletros). Ambos afirmam que 
há avanços no diálogo. 


Entre as iniciativas para a re- 
construção do Rio Grande do 
Sul, afetado pelas enchentes e 
fortes chuvas durante todo o 
mês de maio, discute-se formas 
de as famílias que perderam tu- 
do poderem adquirir os itens 
mais necessários para suas ca- 


sas a preços menores, e por isso 
o objetivo é chegar a um acordo 
sobre taxação no setor. 

Alckmin acrescentou que as 
possíveis reduções em alíquotas 
estão sendo calculadas. “Não 
fechamos ainda sobre quanto de- 
verá ser o impacto”, observou. A 
Eletros, por sua vez, informou 
ontem por meio de sua assesso- 
ria de imprensa que está traba- 
lhando juntamente com o Minis- 
tério do Desenvolvimento, Indús- 
tria e Comércio “de forma avan- 
cada na construção de uma po- 
lítica pública para acesso facili- 
tado a eletrodomésticos destina- 
dos à população gaúcha atingi- 
da pelas enchentes”. 

A associação ainda enfatizou: 
“Entendemos que especialmente 
nesse momento os eletrodomésti- 
cos auxiliarão na rotina de to- 
das as famílias para a retomada 
da normalidade, acelerando o 
restabelecimento da vida cotidia- 
na e, por isso, precisam ser prio- 
rizados”. O comunicado da Ele- 
tros também destacou que o go- 
verno federal “acertadamente 
compartilha do mesmo entendi- 
mento”. 


Haddad descarta mudar 
metas de inflação 


m Em nenhum momento o gover- 
no federal cogitou mudar a meta 
de inflação. A declaração foi feita 
ontem pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Ele enfatizou 
ainda que observações sobre me- 
ta “exigentíssima” significam elo- 
gios ao trabalho da Fazenda e do 
Banco Central, “o que resulta em 
crescimento com baixa inflação”. 
A meta de inflação hoje é de 3%, 
com tolerância de 1,5 ponto per- 
centual, até 4,5%. A Última leitura 
da inflação oficial revelou 3,69% 
em 12 meses. Haddad também 
negou que o presidente Lula tives- 
se criticado a atenção dada por 
ele ao mercado financeiro. 


Chuvas adiaram para 
agosto leilão de portos 


m O ministro de Portos e Aeropor- 
tos, Silvio Costa Filho, anunciou 
que o primeiro leilão de áreas 
portuárias deste ano ocorrerá em 
agosto. Três áreas estavam na 
lista de seis que iriam a leilão no 
Último dia 23 de maio, mas tive- 
ram o processo suspenso em ra- 
zão das enchentes no Rio Grande 
do Sul. Um dos terminais a ser 
leiloado se localiza em Rio Gran- 
de. O anúncio foi feito por Costa 
Filho durante visita a Recife on- 
tem. O certame será realizado na 
Bolsa de Valores, a B3, em São 
Paulo. A expectativa do governo 
é que os contratos somem aproxi- 
madamente R$ 60 milhões. 


EFEITO DAS CHEIAS 


Recua o indicador que mede 
as expectativas da indústria 


A Sondagem Industrial do 
RS, divulgada ontem pela Fede- 
ração das Indústrias (Fiergs), 
traz duas informações que se 
opõem em relação à situação 
atual e às perspectivas para os 
próximos meses. Se por um lado 
a produção teve bom desempe- 
nho e cresceu em abril, alcan- 
cando 52 pontos, por outro o ce- 
nário positivo não deve permane- 
cer. Apesar do quadro favorável 
de abril, todos os índices de ex- 
pectativas para os próximos 
seis meses caíram abaixo de 50 
pontos, já que essas perspecti- 
vas, embora relativas a abril, fo- 
ram relatadas pelos empresá- 
rios em maio, quando as enchen- 
tes já afetavam o segmento. As 
perspectivas para a demanda re- 
cuaram de 54,7 pontos para 
49,2, o que denota pessimismo. 
O mesmo ocorreu com a exporta- 
ção, caindo de 50,3 para 48,2 
pontos, e com a compra de maté- 
ria-prima, baixando de 52,2 pa- 
ra 47,9. Resultado abaixo de 50 
pontos significa pessimismo. 

“E claro que a situação de ca- 
lamidade no Estado irá interfe- 
rir de forma negativa no curto, 
médio e longo prazos. Algumas 
indústrias perderam tudo”, afir- 
ma o presidente da Fiergs, Gil- 
berto Porcello Petry. Acima dos 
50 pontos em abril, marcando 
52, antes das cheias, o índice ha- 


RESULTADOS 


m De uma leitura para outra, O 
índice apurado pela Sondagem 
Industrial mostrou recuo no 
quesito “expectativas para os 
próximos seis meses”. 

E A pontuação da demanda 
recuou de 54,7 pontos para 
49,2. A exportação, de 50,3 
para 48,2, e a compra de maté- 
ria-prima, de 52,2 para 47,9. 
Resultado abaixo de 50 pon- 
tos significa pessimismo. 


via registrado o terceiro avanço 
seguido, o que não ocorria des- 
de agosto de 2022, bem acima 
da média histórica de 45,5. O de- 
sempenho positivo da produção 
não impediu, porém, ligeira re- 
dução de postos de trabalho de 
março para abril após dois me- 
ses de expansão. No entanto, o 
índice de emprego em 49,6 pon- 
tos no quarto mês do ano mos- 
trou contração menos intensa 
frente à média histórica de 47,8. 
O aumento da produção em 
abril foi acompanhado também 
da elevação da utilização da ca- 
pacidade instalada (UCI), cujo 
nível no mês passado subiu pa- 
ra 71%, acima da média históri- 
ca de 69,2%. A pesquisa reuniu 
161 empresas, sendo 33 peque- 
nas, 60 médias e 68 grandes. 


direto D ponto 


Reerguer o RS custará 
R$ 176 bi, diz Federasul 


m Cálculos divulgados pelo vice- 
presidente e coordenador da divi- 
são de Economia da Federasul, 
Fernando Marchet, mostram o 
impacto das enchentes no RS. O 
relatório foi apresentado em vi- 
deoconferência de integração. Os 
dados apontam necessidade de 
R$ 110 bilhões a R$ 176 bilhões 
em investimentos para recons- 
truir a infraestrutura. A projeção 
eva em conta informações his- 
tóricas do governo federal, esti- 
mativa de mercado com base em 
infraestrutura e dados do Fundo 
onetário Internacional. Marchet 
acredita que os prejuízos ainda 
não foram todos contabilizados. 


Minoritários pedem 
assembleia à Petrobras 


m A Petrobras informou ontem 
ter recebido correspondência de 
acionistas minoritários solicitan- 
do a convocação de assembleia 
geral extraordinária para eleição 
dos membros do Conselho de Ad- 
ministração e para a presidência 
do colegiado, sob argumento de 
que teria ocorrido destituição de 
membro do conselho, o que, se- 
gundo a estatal, não corresponde 
aos fatos. Em comunicado à Co- 
missão de Valores Mobiliários, a 
empresa afirma não haver moti- 
vos para a convocação. No entan- 
to, afirma no mesmo texto que os 
pedidos serão submetidos a ava- 
liações jurídica e de governança. 


Liminar desonera 
atividade calçadista 


E A Abicalçados teve liminar defe- 
rida relacionada com o mandado 
de segurança coletivo que havia 
encaminhado em abril com objeti- 
vo de manter créditos presumi- 
dos de ICMS fora da incidência de 
Imposto de Renda de Pessoas Ju- 
rídicas (IRPJ) e Contribuição So- 
cial sobre Lucro Líquido (CSLL). A 
decisão do Judiciário se dá em 
primeira instância, e é válida so- 
mente para empresas associadas 
a Abicalçados, ou seja, somente 
estas terão direito de excluir da 
base de cálculo dos impostos fe- 
derais os benefícios fiscais de 
crédito presumido de ICMS conce- 
didos pelos estados. 


INDICADORES 


TAXAS 

E Selic: 10,5%/TR: 0,0909% 

POUPANÇA 
1/6: 0,5874% 
2/6: 0,5874% 

SALÁRIOS 
E Mínimo nacional: 
R$ 1.412, vigorando em 2024 
E Mínimo regional 
Faixa 1: R$ 1.573,89 
Faixa 2: R$ 1.610,13 
Faixa 3: R$ 1.646,65 


Faixa 4: R$ 1.711,69 
Faixa 5: R$ 1.994,56 
INSS (desconto no salário) 
E Até R$ 1.412: 7,5%. 
E De R$ 1.412,01 até 
R$ 2.666,68: 9%. 
E De R$ 2.666,69 até 
R$ 4.000,03: 12%. 
E De R$ 4.000,04 até 
R$ 7.786,02: 14%. 
INSS (autônomo) 
E R$ 1.412 a R$ 7.786,02: pagamento 
de até 20%, dependendo da modalidade. 
TABELA IRPF 2023 
E Isento até R$ 2.112 


E 7,5%, dedução de 
R$ 158,40 para R$ 2.112,01 
até R$ 2.826,65. 
E 15%, dedução de R$ 370,40 para R$ 
2.826,66 
até R$ 3.751,05. 
E 22,5%, dedução de 
R$ 651,73 para R$ 3.751,06 
até R$ 4.664,68. 
E 27,5%, dedução de 
R$ 884,96 para valor acima de R$ 
4.664,68 
NOVA TABELA 
IRPF 2024 
E Isento até R$ 2.259,20 


E 7,5%, dedução de 

R$ 169,44 para R$ 2.259,21 até R$ 
2.826,05. 
E 15%, dedução de 

R$ 381,44 para R$ 2.826,66 até R$ 
3.751,05; 
E 22,5%, dedução de 

R$ 662,77 para R$ 3.751,06 até R$ 
4.664,68. 
E 27,5%, dedução de 

R$ 896,00 para valor acima de R$ 
4.664,68. 


CESTA BÁSICA 
E Dieese abril: R$ 775,63, -0,23%/mês 
lepe/Ufrgs abril: R$ 1.289,43, +0,1%/mês 


Os indicadores estão sendo publicados em formato reduzido temporariamente. 


; INFLAÇÃO 
Último mês divulgado 
PCA (abril): +0,38% 
PC (abril): +0,37% 
P-DI (abril): 0,72% 
GP-M (maio): +0,89% 
CC-M (maio): +0,59% 
Acumulado em 12 meses 
PCA: +3,69% 
PC: +3,23% 
P-DI: -2,32% 
P-M: -0,34% 


O 


oo 


CC-M: +3,68% 
Fontes: Ag. Estado, BC, B3, 
Dieese, FGV, Fipe, IBGE, RF, INSS e Ufrgs 
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Nossa história sempre foi de luta. Somos acostumados a 
enfrentar desafios. Porque ser gaúcho é acreditar que tudo é 
possível com trabalho e união. 


Agora, mais do que nunca, é a hora da retomada. E a 
reconstrução do nosso Rio Grande parte da nossa gente. 


101.3 FM 


CONECTANDO TEU MUNDO 


CORREIO DO POVO G GUÁIBA 


Pense independente 


Estado do Rio Grande do Sul 


Assembleia FARMÁCIAS | 
X SENAR Ef sisena (E corsan* são João 
à 
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RICARDO GIUSTI 
ESG er e rr mem—— 


Prefeitura anuncia plano Porto Alegre Forte 


Intenção é investir R$ 500 milhões em redes de água, comportas e na restauração de diques e estações de tratamento 


prefeitura apresentou 
nesta sexta-feira o plano 
de ação Porto Alegre 
Forte, que tem como 
principal objetivo a recuperação 
da cidade após as chuvas e 
enchentes. A intenção da adminis- 
tração é investir R$ 500 milhões 
em redes de água, comportas e 
na reconstituição de diques e es- 
tações de tratamento de água. O 
montante será advindo de recur- 
sos públicos e privados. O plano 
foi montado em parceria com a 
consultoria Alvarez & Marsal, e o 
anúncio foi no Instituto Ling, na 
zona Norte de Porto Alegre. De 
acordo com o vice-prefeito Ricar- 
do Gomes, o investimento neces- 
sário para reconstruir as estrutu- 
ras ultrapassa R$ 2,4 bilhões. 
“Ainda estamos organizando co- 
mo faremos para adquirir o mon- 
tante, mas decidimos que não va- 
mos esperar por recursos. O que 
for refeito agora, será de forma 
permanente”, disse Gomes. 

O prefeito Sebastião Melo esti- 
ma que o custo da destruição cau- 
sada pela água na Capital varia 
entre R$ 6 bilhões e R$ 8 bilhões. 
Ele voltou a falar sobre as casas 
de bombas. “Todas as casas de 
bomba estavam funcionando, mas 
a cota de água atingiu a parte elé- 
trica e o motores, então, as estru- 
turas colapsaram. Dizer que a 
enchente em Porto Alegre foi por 
causa de uma ou duas casas de 
bomba não é algo sério, é politica- 
gem”, afirmou o prefeito. 

Melo também rebateu ataques 
e chamou atenção dos governos fe- 
deral e estadual. “Qual presidente 
ou governador que discutiu ques- 
tões climáticas nos últimos 30 
anos? Digo o mesmo dos ex-prefei- 


tos. Não é hora de criticar, é hora 
de união”, pontuou. 

O plano de ação inclui propos- 
tas como isenções e descontos em 
tarifas de água. Elas serão isenta- 
das em regiões alagadas, sendo 6 
meses para tarifas sociais e dois 
meses aos demais usuários. A ta- 
xa de consumo de água e esgoto 
em abrigos temporários também 
foram isentadas. 

Há ainda isenções fiscais, como 
o cancelamento de parcelas do IP- 
TU para moradores de áreas atin- 


gidas e desconto de 95% das mul- 
tas e juros para pagamento à vis- 
ta de dívidas com tributos. Tam- 
bém haverá prorrogação do venci- 
mento do Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN) a 
empresas afetadas. 

Serão enviados à Câmara bene- 
fícios habitacionais, como bônus 
de R$ 127 mil para atingidos por 
rompimento de diques no bairro 
Sarandi e ampliação do limite da 
faixa de renda para compra com- 
partilhada, de R$ 4 mil para R$ 8 


PEDRO PIEGAS 


Fuzileiros auxiliam moradores das ilhas 


m Cerca de 30 fuzileiros da Mari- 
nha, junto com militares muni- 
dos com motosserras, um espe- 
cialista em cães, a Defesa Civil e 
técnicos da CEEE, iniciaram, on- 
tem, uma operação de mapea- 
mento na região das ilhas da 
Capital. De acordo com o Capi- 
tão de Fragata Leonardo Garcia, 


o objetivo é localizar e identifi- 
car moradores que optaram por 
não deixar suas residências, 
além de levar doações e apurar 
necessidades. "O reconhecimen- 
to contempla inicialmente a por- 
ção Norte da Ilha Grande dos 
Marinheiros”, disse Garcia. Dois 
veículos anfíbios foram usados. 


mil. Outro projeto já aprovado é o 
reajuste no valor da estadia solidá- 
ria, de R$ 42 mil para R$ 8 mil. 
Também foi anunciada a platafor- 
ma Reconstruir, que mapeou equi- 
pamentos públicos danificados. 


GUAIBA. O Guaíba voltou, on- 
tem, a ficar completamente den- 
tro do leito no Cais, com uma 
margem de folga. Apesar da me- 
dição oficial da prefeitura, divul- 
gada às 16h15min de ontem, re- 
gistrar que o Guaíba estava com 


a cota de 3,70m, 10 centímetros 
acima da cota de inundação, 
imagens mostraram que o nível 
está bem abaixo. 


EXERCITO. O Centro de Saúde 
Santa Marta segue inoperante. 
O prédio, que fica na rua Capi- 
tão Montanha, no Centro Históri- 
co, ainda não se recuperou da 
cheia. Ontem militares do 
Exército faziam uma operação 
de limpeza na estrutura. Não há 
previsão para a reabertura. 


FABIANO DO AMARAL 
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Casais dizem ‘sim’ em cerimônia na Capital 


E Em meio ao sofrimento causado 
pelas enchentes no RS, um mo- 
mento de união e esperança. Uma 
grande cerimônia marcou, na noi- 
te desta quinta-feira, a oficializa- 
ção da união de 30 casais, e reu- 
niu padrinhos e assistentes. O casa- 
mento coletivo foi celebrado no 
templo da Universal no bairro Aze- 


nha, em Porto Alegre, pelo bispo 
Guaracy Santos. A ação ocorreu ao 
mesmo tempo em várias cidades, 
envolvendo milhares de pessoas. 


EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR Code ao 
lado e leia a matéria completa e 
veja mais fotos da cerimônia 
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Liberados parcialmente os acessos da Capital 


Todas as principais vias estão com possibilidade de tráfego de veículos desde ontem, ainda que de maneiras improvisadas 


uase isolada nos primei- 

ros dias da enchente, 

Porto Alegre dispõe des- 

de ontem de todas as 
possibilidades de entrada e saída 
por estradas. Isso ocorre tanto 
em razão da construção dos cha- 
mados corredores humanitários 
quanto pelo recuo das águas que 
impedia o acesso a vias funda- 
mentais. Por volta das 9h da ma- 
nhã desta sexta-feira, foi liberado 
o terceiro corredor humanitário, 
na Avenida Assis Brasil, a partir 
da Avenida Bernardino Silveira 
Amorim, proporcionando acesso 
a freeway, rumo ao Litoral, e tam- 
bém para Cachoeirinha, logo de- 
pois do Posto Garoupa. Oficial- 
mente, a Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC) 
liberou o trânsito de saída de Por- 
to Alegre, mas motoristas prove- 


nientes do município vizinho in- 
gressavam na Capital pela pista 
oposta, que ainda apresentava 
considerável alagamento. Sob o 
viaduto da freeway, a avenida As- 
sis Brasil também estava alagada 
no sentido Porto Alegre - Interior, 
mas sem impedir o tráfego pela 
pista da esquerda. A pista da di- 
reita estava reservada para veícu- 
los com destino à freeway. 

Desde terça-feira, 28, está libe- 
rado o acesso à Ponte do Guaíba 
pela Avenida Sertório. Pela BR 
290, no sentido Interior — Capital, 
o motorista pode ingressar na al- 
ça da ponte e seguir tanto em di- 
reção a Guaíba quanto fazer o re- 
torno para Porto Alegre, logo de- 
pois de cruzar o vão móvel, km 
98, entrando na Avenida Sertório 
em direção à Zona Norte ou Ter- 
ceira Perimetral. 


Para chegar a Canoas 

m O acesso pela BR 116 está in- 
terrompido nas proximidades do 
Aeroporto Salgado Filho, por ala- 
gamento da rodovia, mas veícu- 
los grandes, como caminhonetes 
e caminhões cruzam o trecho 
inundado sem dificuldades. O 
mesmo não ocorre com veículos 
de passeio. A alternativa é seguir 
pelo primeiro corredor humanitá- 
rio, que liga a freeway ao Centro 
da Capital, com tráfego intenso. 
Também é possível acessar a 
freeway, no sentido Porto Alegre 
- Interior, seguindo pela Rua Do- 
na Teodora, no Bairro Humaitá. 
m O acesso a Porto Alegre pela 
RS 118, passando por Alvorada 
e pela avenida Baltazar de Oli- 


veira Garcia, está com trânsito 
bem mais rápido, uma vez que o 
uso da rota foi reduzido com a 
possibilidade de outros cami- 
nhos. O mesmo ocorre com a RS 
040, por Viamão, ainda que trá- 
fego seja mais intenso. 

Região central da Capital 

m Os motoristas que vêm no sen- 
tido bairro-Centro, pelo Túnel da 
Conceição, poderão acessar O 
Largo Vespasiano Julio Veppo 
na contramão, junto à Rodoviá- 
ria, e entrar na avenida Castelo 
Branco. No sentido inverso, O 
condutor virá pela Castelo Bran- 
co e acessará o Túnel da Concei- 
ção via corredor humanitário, 
que terá tráfego ampliado após 
a conclusão da nova passagem. 


CONFIRA 


Zona Norte 

E A avenida Assis Brasil será 
aberta a partir da Bernardino 
Silveira Amorim, no sentido Capi- 
tal-Interior. Para os motoristas 
acessarem a freeway, foi criado 
um corredor próximo ao número 
8.703 da Assis Brasil, na altura 
do posto Garoupa. 

m No sentido Interior-Capital os 
motoristas podem utilizar um 
retorno emergencial que foi cria- 
do no Km 98 após o vão móvel 
para permitir o acesso à avenida 
Sertório. 

Zona Leste 

E Acesso pela RS 118 por Alvo- 
rada e avenida Baltazar de Oli- 
veira Garcia e RS 040 por Via- 
mão e avenida Bento Gonçalves. 
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Despesa Executada com Pessoal 
DESPESAS EXECUTADAS (Últimos 12 Meses) 
LIQUIDADAS 


INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR NÃO 
PROCESSADOS (b) 


Despesa com Pessoal TOTAL 


(ÚLTIMOS 12 
MESES) (a) 


<MR-11> | <MR-10> | <MR-9> <MR-8> <MR-7> <MR-6> <MR-5> <MR-4> <MR-3> <MR-2> <MR-1> <MR> 


698.890,47 
698.890,47 
602.429,64 

96.460,83 


1.176.039,33 [663.111,70 
1.176.039,33| 663.111,70 
931.347,51 |601.813,15 
244.691,82|61.298,55 


Despesa com Pessoal (Últimos 12 Meses) 
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 
Pessoal Ativo 
Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis 
Obrigações Patronais 
Pessoal Inativo e Pensionistas 
Aposentadorias, Reserva e Reformas 
Pensões 
Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de 
Terceirização ou de contratação de forma indireta (§ 1° do art. 18 
da LRF) 
Despesa com Pessoal não Executada Orçamentariamente 
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1° do art. 19 da LRF) (II) 
Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 
Decorrentes de Decisão Judicial de Período Anterior ao da 
Apuração 
Despesas de Exercícios Anteriores de Período Anterior ao da 
Apuração 
Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 
Agentes Comunitários de Saúde e de Combate às Endemias com 
Recursos Vinculados (CF, art. 198, §11) 
Parcela dedutível referente ao piso salarial do Enfermeiro, Técnico 
de Enfermagem, Auxiliar de Enfermagem e Parteira (ADCT, art. 
38, §2°) 
Outras Deduções Constitucionais ou Legais 
DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - Il) 


751.563,60 
751.563,60 
595.616,63 
155.946,97 


719.953,15 
719.953,15 
590.481,41 
129.471,74 


728.195,50 
728.195,50 
600.867,96 
127.327,54 


680.843,32 [659.527,65 
680.843,32 /659.527,65 
557.059,66 | 536.708,72 
123.783,66 | 122.818,93 


700.037,48 | 664.545,60 
700.037,48 | 664.545,60 
602.182,25| 542.750,43 
97.855,23| 121.795,17 


727.963,11 
727.963,11 
628.266,90 

99.696,21 


701.090,47 
701.090,47 
606.102,75 

94.987,72 


8.871.761,38 
8.871.761,38 
7.395.627,01 
1.476.134,37 


5.352,96 
5.352,96 


4.779,41 
4.779,41 


5.568,52 
5.568,52 


15.700,89 
15.700,89 


701.090,47 | 727.963,11 | 698.890,47 | 694.684,52 |664.545,60 | 676.063,91 |659.527,65 | 1.170.470,81|663.111,70_| 728.195,50 |719.953,15 |751.563,60 | 8.856.060,49 
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Trajetória de Retorno ao Limite da Despesa Total com Pessoal 


DTP e Apuração do 
Cumprimento do Limite Legal 
% sobre a RCL 

Ajustada 
- Trajetória de Retorno 
ao Limite da Despesa 
Total com Pessoal 


DTP e Apuração do Cumprimento do Limite Legal Exercício do Primeiro Período 


Seguinte 


Exercício em que Excedeu 
o Limite 


Exercício do Segundo 


Valor Período Seguinte 


DTP e Apuração do Cumprimento do Limite Legal 
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 
(=) Transferências Obrigatórias da União relativas às Emendas Individuais (art. 166-A, 81º, 
da CF) (V) 
(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16, 
da CF) (VI) 
(=) Transferências da União relativas à remuneração dos agentes comunitários de saúde e 
de combate às endemias(CF, art. 198, 811) (VII) 
(-) Outras Deduções Constitucionais ou Legais 
= RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA 
DESPESA COM PESSOAL (VII) 
=(IV-V-VI) 
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VIII) = (III a + III b) 
LIMITE MÁXIMO (IX) (incisos 1, Il e III, art. 20 da LRF) 
LIMITE PRUDENCIAL (X) = (0,95 x IX) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 
LIMITE DE ALERTA (XI) = (0,90 x IX) (inciso Il do 81º do art. 59 da LRF) 
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No Quadrimestre/ 
Semestre 

Limite % 

Máximo 


(a) 


Primeiro Período Seguinte Segundo Período Seguinte 


296.834.291,95 
0,00 


Limite 
(e) = 
(b-d) 


Redutor Mínimo de 
1/3 do Excedente (d) 
= (1/3*c) 


0,00 


0,00 
0,00 


Trajetória de Retorno - - > E 
ao Limite da Despesa 
Total com Pessoal 


296.834.291,95 


Valores Percentuais 


8.856.060,49 
17.810.057,58 
16.919.554,70 
16.029.051,82 


2,98 
6,00 
5,70 
5,40 


Percentual 


Parâmetros para Redução do Excedente de DTP (art. 15 da LC 178/2021) 


Percentual 
Parâmetros para Redução do Excedente de DTP (art. 15 da LC 178/2021) - 
Limite Máximo (IX) (%) (LRF, art. 20) 
DTP em 2021 (XII) (%) 

Excedente em 2021 (XIII) = (XII - IX) (%) 
Redutor anual (XIV) = (0,10 x XIII) (%) 


6,00 
6,00 
0,00 
0,60 


Valores 
30/04/2024 
Notas Explicativas = 
Notas Explicativas 


Notas Explicativas 
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Apuração da Trajetória de Retorno ao Limite da DTP (art. 15 da LC 178/2021) 
2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 
296.834.291,95 
8.856.060,49 
2,96 


Trajetória de Retorno ao Limite da Despesa Total com Pessoal (art. 15 da LC 178/2021) 


Trajetória de Retorno ao Limite da Despesa Total com Pessoal (art. 15 da LC 178/2021) 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM PESSOAL (VII) 
DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VIII) 

% DTP (Vil /MII) 

LIMITE CONFORME ART. 15 DA LC 178/2021 (%) 


287.431.107,43 
8.435.358,23 
2,95 


Valores Lista de Assinaturas 

30/04/2024 

Notas Explicativas - 
Identificação do Quadrimestre em que Excedeu o Limite e dos Períodos de Retorno 


Notas Explicativas 


Notas Explicativas 
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CHUVAS NO RS 


CORREIO DO POVO 


MAURO SCHAEFER 


Ponte sobre rio Forqueta 
deve estar pronta até julho 


Instalação de estrutura pré-montada depende de obras de aterro 
sob responsabilidade de prefeituras de Lajeado e Arroio do Meio 


POTI SILVEIRA CAMPOS 


niciadas há duas semanas, 
as obras de aterramento 
do que deverão ser as cabe- 
ceiras de uma ponte rodo- 
viária sobre o Rio Forqueta, li- 
gando os municípios de Lajea- 
do e Arroio do Meio, no Vale do 
Taquari, são realizadas em rit- 
mo acelerado, durante 24 ho- 
ras por dia. A previsão é de 
que as duas prefeituras con- 
cluam os trabalhos antes de 
meados de julho, para que o 
Exército possa, então, instalar 
uma estrutura que permitirá o 
tráfego de veículos pesados. As 
duas travessias rodoviárias fo- 
ram destruídas pelas forças 
das águas no início de maio. 
De acordo com o tenente-co- 
ronel Diego da Silva Agostini, 
44 anos, com as cabeceiras 
prontas, a ponte metálica, com 
vão de 50 metros e capacidade 
para suportar 80 toneladas, po- 
derá ser montada em uma quin- 
zena. “Temos de encurtar o 
vão da travessia em oito me- 
tros”, diz Agostini, enquanto 
uma escavadeira empurra blo- 
cos de pedra para o barranco 
às margens do Forqueta, na 
área de Lajeado. Caminhões 
basculantes transportam o mi- 
nério desde uma pedreira das 
proximidades e de outra locali- 
zada em Paverama, também no 
Vale do Taquari. Na quinta-fei- 
ra, a escavadeira era operada 
por Sérgio Moehler, de Cruzei- 
ro do Sul, que afirma trabalhar 
com disposição redobrada, pa- 
ra ver reconstruídas as cidades 
da região, que estão entre as 
mais atingidas pela catástrofe. 
O local escolhido para insta- 
lação da ponte de suporte lo- 
gístico, como é denominada pe- 
lo Exército, oferece o vão mais 


MAURO SCHAEFER 


Obras de aterramento trabalham nas cabeceiras da futura ponte 


estreito do Rio Forqueta e a al- 
tura de leito adequada para a 
segurança da obra. A travessia 
ficará estabelecida entre os 
pontos em que se erguiam a 
ponte da rodovia ERS-130 e a 
Ponte de Ferro, construída em 
1939. Sob comando de Agostini, 
116 militares do 5º Batalhão de 
Engenharia de Combate Blinda- 
do, de Porto União (SC), traba- 
lham no projeto, além de atuar 
na desobstrução e limpeza de 
vias em Arroio do Meio, Cruzei- 
ro do Sul, Estrela e Lajeado 
desde o começo de maio. “Fo- 
mos acionados no dia 1º. Em 
duas horas, estávamos partin- 
do”, diz. 

A conclusão da obra é aguar- 
dada com ansiedade pela popu- 
lação, boa parte da qual depen- 
de do automóvel para desloca- 
mento, no acesso ao trabalho, 
aos estudos ou a serviços médi- 
cos, entre outros. Antes da 
enchente, a cuidadora de ido- 
sos Carmem dos Santos, 42 
anos, de Arroio do Meio, cruza- 
va o Forqueta diariamente. “Es- 
tá muito complicado. Estou in- 
do somente uma vez por sema- 


RE 


na. Tivemos de interromper o 
atendimento da minha filha. 
Precisamos logo desta ponte.” 


PASSADEIRA. Sob o céu azul 
da ensolarada quinta-feira, o 
agricultor Nelson Schorr, 67 
anos, e a mulher, Ana Lise, 63 
anos, decidiram sair de casa 
em Lajeado, no Vale do Taqua- 
ri, para assistir uma cena que 
se tornou rotina sobre as 
águas do Rio Forqueta, desde 
que a enchente histórica des- 
truiu as duas pontes que liga- 
vam a cidade à vizinha Arroio 
do Meio. Em pé, no alto de um 
barraco, Nelson e Ana Lise con- 
templavam a fila de pessoas 
que descia o caminho pedrego- 
so, até a margem do rio, para 
atravessar, em fila indiana, o 
curso d'água utilizando a pas- 
sadeira flutuante instalada pe- 
lo Exército Brasileiro. 

No local, os militares chega- 
ram a montar duas dessas es- 
truturas, que acabaram sendo 
retiradas em razão de forte cor- 
renteza. Na quarta, uma das 
passadeiras foi remontada por 
homens do 5º Batalhão. 


R$ 11 BILHÕES 


Soma parcial de prejuízos 
dos municípios gaúchos 


Após as enchentes no RS, os 
municípios gaúchos estão conta- 
bilizando prejuízos. Ao todo, 359 
planos de trabalho foram apro- 
vados pela União. Os projetos 
contemplam ações humanitárias 
até obras de reconstrução. Um 
mesmo município pode enviar 
vários projetos de trabalho con- 
forme necessidade. 

Segundo levantamento da 
Confederação Nacional de Muni- 
cípios (CNM), com base em da- 
dos extraídos do sistema federal 
do Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional (MI- 
DR), até o momento, apenas 130 
prefeituras informaram publica- 
mente os valores de prejuízos 
públicos e privados causados pe- 
las enchentes. O total destes pre- 
juízoé de R$ 11 bilhões. Os valo- 
res são parciais e estão sendo 
alterados diariamente. 

Uma das cidades atingidas é 


m Os expressivos volumes de 
chuva registrados ao longo de 
maio na cidade de Canoas, que 
provocou a inundação, foram 
quatro vezes maiores do que a 
édia histórica para todo o 

ês. Segundo o Escritório de 
Resiliência Climática e Defesa 
Civil de Canoas (Eclima), entre 
os dias 1º e 29 de maio o acu- 
mulado de chuva foi de 488,1 
milímetros de precipitação. Em 
condições normais, a média era 
de 112,8 mm de chuva. A prefei- 
tura mantém as aulas suspensas 
até o próximo dia 7 de junho. 

m O Exército concluiu a monta- 
gem de uma ponte metálica so- 
bre o arroio Grande, em Santa 
Maria da RSC 287. A estrutura 
original foi levada pela água no 
dia 30 de abril, quando a região 
foi duramente atingida pela 
grande quantidade de chuva. 

m O governo do Paraguai en- 
viou, pela Ponte da Amizade, 40 
caminhões com itens de ajuda 
humanitária para os afetados 
pela tragédia climática no RS. 
Do Paraguai foram enviados 
itens como água mineral, 
colchões e material de limpeza, 
entre outros. O presidente para- 
guaio, Santiago Peña, prestou 
solidariedade aos gaúchos. “Esta- 
mos com o Brasil, porque nos 
une uma forte amizade e por- 
que quando estamos unidos não 
há adversidade que não possa- 
mos enfrentar juntos”, escreveu. 
m O prefeito de Nova Santa Ri- 
ta, Rodrigo Battistella protoco- 
lou junto ao ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, um projeto para 
a construção de 219 moradias 
destinadas para as pessoas que 
perderam suas casas na enchen- 
te ou que ainda residem em 
áreas de alagamento. Em um 
mês, mais de 700mm de chuvas 
foram registrados na cidade, 
deixando mais de 1,3 mil pes- 
soas desabrigadas e atingindo 
2.126 unidades habitacionais. 


NOTAS 


Arroio do Tigre, no Vale do Rio 
Jacuí, região fortemente impac- 
tada por enchentes. Lá foram 
destruídas pelo menos 26 estru- 
turas de pontes, pontilhões e 
bueiros, além de vias da zona ru- 
ral e trechos de calçamento na 
cidade. Ao todo, a prefeitura es- 
timou mais de R$ 56 milhões em 
prejuízos, incluindo danos em: 
pontes e bueiros, agricultura, co- 
mércio, calçamentos, escolas e 
habitações. 

Segundo o prefeito de Arroio 
do Tigre, Marciano Ravanello, a 
prefeitura está em fase de elabo- 
ração dos planos de trabalho pa- 
ra envio ao governo federal, em 
especial para reconstrução de 
estradas e pontes, que demanda- 
rão em torno de R$ 32 milhões. 
“Estamos fazendo levantamen- 
tos e estamos enviando, tanto 
para o Governo do Estado como 
para o Governo Federal.” 


m Um levantamento preliminar 
feito pela prefeitura de Campo 
Bom aponta que cerca de 1.502 
casas foram danificadas pela 
enchente do Rio dos Sinos. Des- 
tas, quatro foram totalmente 
destruídas e outras estão em 
análise. Vistorias técnicas se- 
guem sendo realizadas pela De- 
fesa Civil, que identificou danos 
em 8 prédios públicos. A estima- 
tiva de prejuízos, tanto priva- 
dos quanto públicos, gira em 
torno de R$ 44 milhões. 

E A Trensurb retomou opera- 
ções de forma emergencial. O 
serviço funcionará das 8h às 
18h, diariamente, no trecho en- 
tre as estações Mathias Velho e 
Novo Hamburgo. Os intervalos 
são de 35 minutos entre as via- 
gens. Dois trens circularão no 
trecho Mathias Velho - Unisinos 
por ambos os lados da ferrovia, 
enquanto um único fará o traje- 
to de ida e volta, em via única, 
entre as estações Unisinos e No- 
vo Hamburgo. 

m Serão finalizadas na madruga- 
da deste sábado as obras de me- 
lhorias que estão sendo executa- 
das na pista da Base Aérea de 
Canoas (BACO) para melhor re- 
ceber as aeronaves que pousam 
e decolam do aeródromo, a fim 
de auxiliar a população gaúcha. 
A partir do dia 10 de junho, o 
local terá sua operação dobra- 
da, passando de 35 para 70 
voos semanais, o que equivale a 
10 voos diários. 

m Encantado está avançando 
em um projeto habitacional des- 
tinado a reconstruir moradias 
para as vítimas das catástrofes 
ocorridas em 2023 e 2024. Em 
uma inspeção, questões técnicas 
do projeto foram discutidas 
com a equipe de engenharia da 
prefeitura. Somando-se às 35 
unidades do programa estadual, 
Encantado já foi beneficiado 
pela União com a construção de 
168 habitações. 
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Atriz e influenciadora atua O MELHOR DA Nossa GENTE 
como voluntária no Estado 


Abrigos para cachorros estão lotados e carecem de pessoas para 
auxiliar no tratamento dos animais, segundo avaliação de Aline Mineiro 


atriz e influenciadora 

Aline Mineiro está tra- 

balhando como voluntá- 

ria em abrigos para 
cães em Canoas, na Região Me- 
tropolitana. A ex-Fazenda ava- 
lia como tristes e difíceis as con- 
dições dos animais abrigados. 
Aline conta que faltam voluntá- 
rios e os poucos não conseguem 
dar conta de tanta demanda. 
Em uma publicação no Insta- 
gram, ela pediu ajuda. Conforme 
a influenciadora, um dos abri- 
gos que esteve tinha mais de 
500 cachorros. Ela relata, ainda, 
que a escassez de pessoas para 
atuar com os animais é maior 
durante a noite. “A gente está 
preferindo fazer o turno da tar- 
de para madrugada. De madru- 
gada ninguém quer ficar. A gen- 
te preferiu dar atenção a esse 
horário”, descreve. 

A voluntária detalha que os 
cachorros estão vivendo em um 
espaço “minúsculo” e que estão 
“extremamente estressados”. 
“Já basta o trauma de tudo que 
aconteceu. Tem um que não co- 
me de jeito nenhum. Pode dar tu- 


SÃO LEOPOLDO 


ALINE MINEIRO / DIVULGAÇÃO / CP 


Ela lamentou a situação dos cães e disse que iria levar alguns para SP 


do que tiver que ele não come. 
Ele está em choque, tomando so- 
ro. Eles estão presos em uma 
corrente minúscula, porque são 
vários cachorros.” 

Conforme o relato, a situação 
no abrigo é descrita como um 
caos. “Um verdadeiro inferno pa- 
ra ser mais realista. São cães 
de tudo quanto é jeito e persona- 
lidade. Eles têm um espaço só 


para deitar e levantar. Estão fa- 
zendo coco e xixi no mesmo lu- 
gar que estão dormindo.” 

Aline lamentou a experiên- 
cia. “Os piores dias da minha vi- 
da. Eu tô tentando fazer o me- 
lhor que eu posso. Vou levar al- 
guns cães para São Paulo, mas 
está muito difícil. Eu não sei o 
que fazer”, conclui ela, durante 
os cuidados com os cães. 


MP acompanha situação de bichos abrigados 


O promotor de Justiça Ricar- 
do Schinesck, da Promotoria de 
Justiça Especializada de São Leo- 
poldo, reuniu-se com a secretá- 
ria interina de Proteção Animal, 
Thais Calvi Arend, durante visita 
ao abrigo de animais de gestão 


GOVERNO DO RS 


municipal para atualizar a situa- 
ção de abrigamento de animais 
do local, bem como as ações da 
Sempa diante da tragédia. 

“O abrigo municipal montado 
no Big está prestando serviço de 
forma adequada, considerando a 


Animais devem ser microchipados 


O governo do RS pretende fa- 
zer a microchipagem e a castra- 
ção de 20 mil animais após as 
cheias. A medida faz parte do 
Plano Estadual de Ações de Res- 
posta à Fauna. O objetivo é fa- 
zer o reencontro com os tutores 
depois da catástrofe climática. 
Ao menos 12.527 animais foram 
resgatados desde o início das 
enchentes. Além disso, 390 abri- 
gos estão em operação no RS pa- 
ra cuidá-los. O cadastro e a mi- 
crochipagem ocorrerão por inter- 
médio do aplicativo Animall 
Tag, em fase homologação. 

O gerenciamento das adoções 
dos animais será efetuado pela 
plataformas Arcanimal e Pets 
RS. O processo também aconte- 
ce com apoio da instituições de 


ensino Ufrgs, UniRitter, Ulbra e 
Feevale. “Isso tudo ainda deixa- 
rá um legado maior e melhor do 
cuidado com a causa animal no 
Rio Grande do Sul”, destacou o 
governador Eduardo Leite. A fa- 
se 1 do plano já estava em atua- 
ção, compreendendo o resgate e 
a gestão da proteção emergen- 
cial dos animais. Já a segunda 
etapa envolve um pacote de 
ações, incluindo um manual de 
boas práticas de como devem 
ser os cuidados em abrigos. 

O governo do Estado lançou 
também o WhatsApp da Causa 
Animal: (51) 99486-5180. No ca- 
nal, a população poderá consul- 
tar informações sobre doações e 
saberá como se voluntariar para 
ajudar os animais. 


situação de calamidade vivencia- 
da. O MP tem trabalhado de ma- 
neira dialogada e colaborativa 
junto ao poder público na gestão 
das ações voltadas às políticas 
públicas de amparo aos animais 
atingidos”, destacou o promotor. 


MECÂNICO 


EM SEU DIREITO DE RETIFICAÇÃO 
COMUNICA A SEUS CLIENTES QUE: 
No tablóide de ofertas da LOJAS 
BECKER, Edição nº 161, válido de 
01/06/2024 a 30/06/2024, informamos 
que a imagem do Revestimento Rox 
Rx33510 (Cód. 17863-26) está incorreta; 
O preço correto do Conjunto de Coluna e 
Lavatório Deca (Cód. 1943-79/1939-92) é 
R$ 229,00 à vista; A condição correta dos 
Colchões Poema (Cód. 5639-19/2236- 
54/4548-93/7714-30) é 12x sem juros, e 
não 12% de desconto conforme destaque 
incorreto. 


LOJAS BECKER RESGUARDANDO-SE 


cidadesQcorreiodopovo.com.br 
@correiodopovo (Instagram) 


domí 


salão de fes 
O espaço 


quentes. “Ini 


ma m 


lia QU 


RODRIGO SILVA / ARQUIVO PESSOAL / CP 


produzir alimentos e a 


lotou de roupas e mantimentos. E 


ciamos as doações na Vila dos Sar 


vam caminh 
Ao longo do 


tempo, os envolvidos foram aper 


sos e contan 


não ter tido 


mostrou que juntos som 


do com mais ajuda. “A ação solidá 


Vizinhos se envolvem para ajudar 


obilização solidária envolveu os moradores de um con- 
nio na zona Sul de Porto Alegre. Juliane Mousquer ava- 
e foi um “momento lindo” ver os vizinhos da Reserva 

Ipanema engajados em 
ra os afetados pelas chuvas. “Falei com a admi 
tas como ponto para a ação dos voluntários”, disse. 


rrecadar doações pa- 
nistração para usar O 


m um segundo local 


uU 
destinado às festas, foram feitas marmitas, sanduíches e cachorros 


gentos onde chega- 


n 
des do quartel cheio de pessoas molhadas”, descreveu. 
feiçoando os proces- 


ria nos uniu e nos 


os mais fortes e que fomos abençoados em 


nossas casas levadas pela enchen 


nada a condômina. 


Invista no seu 
futuro com o 
Grupo do Milhão. 


GRUPO Ro 


t 0800 644 9007 


à +15 A 


te”, observa emocio- 


Treinão Solidário ocorre na Capital 


A partir das 8h de hoje está previsto o Treinão Solidário Todos 
Correm, em prol das vítimas das enchentes. O evento será realiza- 
do em um tradicional ponto de corredores da Capital, na RÓtula das 
Cuias. A inscrição é pelo Pix (chave: adrierafacorrem@gmail.com) e 
os participantes também podem realizar a atividade de forma vir- 
tual. Doando qualquer valor, o participante já está inscrito, e pode- 
rá concorrer a sorteios de vagas para as principais corridas de rua 
de Porto Alegre. 
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Capital e Canoas terão 
Centros Humanitários 


Espaço de acolhimento para pessoas desabrigadas será erguido em 
uma parceria do governo do Estado com o Sistema Fecomércio-RS 


ais uma etapa para a 
construção dos Cen- 
tros Humanitários de 
Acolhimento (CHAs) 
foi concretizada ontem. Com a 
assinatura de termo de coopera- 
ção entre o governo do Estado e 
o Sistema Fecomércio- 
RS/Sesc/Senac, a entrega dos es- 
paços está mais próxima. A ini- 
ciativa faz parte do Plano Rio 
Grande, que atua em três eixos 
de enfrentamento aos efeitos 
das enchentes: ações emergen- 
ciais, ações de reconstrução e 
Rio Grande do Sul do futuro. 

A parceria foi firmada em 
evento no Centro Administrativo 
de Contingência (CAC), em Por- 
to Alegre, com a presença do go- 
vernador Eduardo Leite, do vice 
Gabriel Souza, do presidente da 
Federação do Comércio de Bens 
e de Serviços do Estado (Feco- 
mércio-RS), Luis Carlos Bohn, 
de secretários e de representan- 
tes da Organização Internacio- 


E Os cinco espaços terão capaci- 
dade para acolher, no total, até 
3.840 pessoas. Quatro recebe- 
rão estrutura completa, e um 
deles, estrutura complementar. 
No caso desse Último, serão ins- 
taladas casas modulares envia- 
das pela Agência da ONU para 
Refugiados (Acnur), sendo preci- 
so apenas acrescentar algumas 
estruturas de uso coletivo. 
Em Canoas, os CHAS serão mon- 
tados no Centro Olímpico Muni- 
cipal, que deve receber de 800 
a mil pessoas, e na Refinaria Al- 
berto Pasqualini (Refap), com 
capacidade para abrigar até 
740 indivíduos. 

m Em Porto Alegre, as estrutu- 


nal para as Migrações (OIM). 

O Sistema Fecomércio finan- 
ciará a contratação da empresa 
que fornecerá as estruturas tem- 
porárias para os cinco centros 
que serão instalados na Região 
Metropolitana — três em Porto 
Alegre e dois em Canoas. A em- 
presa fará também a instalação 
e manutenção das estruturas. 

O investimento viabilizará, 
também, a gestão dos espaços, 
que ficará sob a responsabilida- 
de da OIM, integrante da rede 
da Organização das Nações Uni- 
das (ONU). “Com muita alegria, 
recebi o telefonema do presiden- 
te Bohn, dizendo que a Fecomér- 
cio e o Sistema S estão dispos- 
tos a assumir o custo. A parce- 
ria vai viabilizar um atendimen- 
to humanizado e digno, com 
atenção, serviços e espaços qua- 
lificados. E a OIM ajudará, com 
a sua expertise, na gestão dos 
espaços”, afirmou Leite. 

O vice-governador conduz as 


INFORMAÇÕES 


ras serão estabelecidas no Com- 
plexo Cultural Porto Seco, com 
capacidade para 550 pessoas; 
no Centro de Eventos Ervino 
Besson, com capacidade para 
550; e no Centro Vida, que deve 
atender de 800 a mil pessoas. 

m As estruturas temporárias 
abrangerão os seguintes espa- 
ços: administração; almoxarifa- 
do; atendimento médico - posto 
de saúde; brinquedoteca: espa- 
ços para animais de estimação; 
chuveiros/banheiros; cozinha: 
dormitórios; espaço multiuso - 
TV e computadores; fraldá- 
rio/amamentação/berçário; la- 
vanderia; refeitório; staff; tria- 
gem e assistência social. 


Publicações Legais 
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COOPERATIVA MISTA DE PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
CAMPONESA DO RIO GRANDE DO SUL 
CNPJ N°: 07.239.540/0001-71 | NIRE N°: 43400091211 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 


O presidente, no uso de suas atribuições e poderes que lhe são conferidos pelo artigo 23 do Estatuto 
Social, CONVOCA seus 2986 associados para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da 
Cooperativa Mista de Produção e Comercialização Camponesa do Rio Grande do Sul, CPC do RS, 
inscrita no CNPJ sob o n° 07.239.540/0001-71, NIRE n° 43400091211, estabelecida na Rua Ely 
Machado da Rosa, número 1000, Pavilhão B, Bairro Industrial, Município de Encruzilhada do Sul — RS, 
CEP. 96.610-000, que se realizará fora da sede social por falta de condições adequadas, realizando-se 
na Avenida Doutor Zeferino Pereira Luz, número 2269, Distrito Industrial, CEP 96.610-000, Encruzilhada 
do Sul - RS, no dia 20 de junho de 2024, com 1° convocação às 8hs com presença minima de 2/3 dos 
Associados, uma hora após a 1º em 2º convocação às 9hs com presença mínima de metade mais um 
dos Associados, uma hora após a 2º e em 3º convocação às 10hs com presença de no mínimo 10 
associados para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: 

1 - Prestação de contas do Conselho de Administração, referente ao exercício de 2023, (dois mil e vinte 
e três) acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: 


a) Relatório da Gestão; 

b) Balanço Geral; 

c) Demonstrativo das sobras; 

d) Plano de trabalho do novo exercício de 2024. 


AUN 


- Assuntos Gerais. 


- Destinação das sobras apuradas no exercício de 2023; 
- Eleição e posse dos membros do Conselho Administrativo para 2024; 
- Eleição e posse dos membros do Conselho Fiscal para 2024; 


Encruzilhada do Sul — RS, 31 de maio de 2024. 


JOSUAN STURBELLE SCHIAVON 
Presidente 


discussões sobre o tema. Desde 
o início da concepção do proje- 
to, Gabriel tem dialogado com 
organizações do mundo inteiro 
e buscado as experiências mais 
rápidas e eficazes para oferecer 
como alternativa aos abrigos 
temporários — que têm atualmen- 
te menos de 40 mil pessoas, mas 
chegaram a acolher mais de 80 
mil. “Estamos trazendo para o 
Rio Grande do Sul o que há de 
melhor no mundo para adminis- 
trar esses espaços, porque a 
OIM é a líder da ONU para abri- 
gos, sendo a entidade mais pre- 
parada para realizar a gestão. 
Isso só está sendo possível gra- 
ças ao apoio da Fecomércio. Se- 
rá um investimento vultoso, em 
favor da humanidade”, destacou 
Gabriel. 

Bohn explicou como o Siste- 
ma Fecomércio tomou a decisão 
de cooperar com o projeto. “O 
governador destacou a importân- 
cia do acolhimento adequado 
dessas pessoas. E como o Sesc 
tem uma função social, entende- 
mos que é hora de estarmos to- 
dos juntos”, disse. 


LEPTOSPIROSE NO RS 
Ministério estima 
1,6 mil casos 


O Ministério da Saúde traba- 
lha com uma projeção de até 1,6 
mil casos de leptospirose regis- 
trados no Rio Grande do Sul em 
razão das enchentes que atingi- 
ram municípios gaúchos ao lon- 
go das últimas semanas. O nú- 
mero é quatro vezes maior que 
o total de casos da doença conta- 
bilizados ao longo de todo o ano 
de 2023 no estado: 400 casos. O 
cenário epidemiológico foi divul- 
gado pela ministra da Saúde, Ní- 
sia Trindade. “Vimos dados que 
mostram preocupação com lep- 
tospirose”, disse, ao lembrar 
das mortes em razão da doença 
após as enchentes. “Há trata- 
mento para leptospirose e, por 
essa razão, nós recomendamos 
- queria enfatizar isso — que 
não se espere a confirmação do 
diagnóstico. Temos testes, o la- 
boratório central está processan- 
do esse material e isso é impor- 
tante para que a gente conheça 
a realidade. Mas o tratamento 
se dá a partir do momento em 
que se verificam os sintomas.” 

“Está havendo atendimento 
de saúde e é fundamental tam- 
bém, naturalmente, que as pes- 
soas não se automediquem”, des- 
tacou Nísia. Segundo Nísia, não 
há, por exemplo, falta de vaci- 
nas no estado, como vinha sen- 
do veiculado por meio de fake 
news em redes sociais. 


CAMPUS SANTA ROSA 


Avança proposta de curso 
de Medicina na Unijuí 


A semana foi de avanços, 
na busca da Universidade Re- 
gional do Noroeste do RS (Uni- 
juí) por ofertar o curso de Me- 
dicina no campus em Santa Ro- 
sa. A prefeitura assinou termo 
de adesão ao chamamento pú- 
blico do edital para a seleção 
de propostas para abertura de 
novos cursos de Medicina no 
RS. Assim, o governo manifes- 
ta, junto ao Ministério da Edu- 
cação (MEC), que concorda 
com a instalação do curso. 

O reitor da Unijuí, Dieter 
Rugard Siedenberg, explica 
que a mobilização de diversos 
setores e da comunidade em 
apoio à implantação do curso 
é etapa imprescindível para o 
êxito da proposta, pois acredi- 
ta que “evidencia o resultado 
de um desejo compartilhado 
por toda comunidade com os 
potenciais existentes na Uni- 


CANOAS 


versidade e na cidade de San- 
ta Rosa em relação a este pro- 
jeto”. O dirigente acrescenta 
que além de Santa Rosa, a di- 
reção da Fidene/Unijuí precisa 
agregar o apoio de outros mu- 
nicípios para complementar a 
proposta, pois será necessário, 
por exemplo, comprovar a exis- 
tência de, no mínimo, 300 lei- 
tos do Sistema Unico de Saúde 
(SUS) na região, para garantir 
a oferta de 60 vagas no curso. 
A iniciativa da Unijuí aten- 
de ao edital de seleção de pro- 
postas, que foi lançado pelo 
MEC em outubro de 2023. No 
Estado, estão pré-selecionadas 
11 regiões de saúde aptas a re- 
ceber propostas, das quais so- 
mente quatro serão aprovadas. 
O credenciamento objetiva 
atender a região de Saúde de 
Santa Rosa, que compreende o 
município e outras 21 cidades. 


Escolas seguem sem aulas 


A suspensão das aulas na 
rede municipal de Canoas foi 
prorrogada até a próxima sex- 
ta-feira. Assim, das 83 institui- 
ções de ensino, 41 foram dire- 
tamente atingidas pelas inun- 
dações. Outras 25, estão servin- 
do de abrigo; e 2, passam por 
reformas. Além da estrutura 
física dos locais, incluindo mo- 
biliários, materiais didáticos e 
equipamentos de tecnologia, 
cerca de 40% dos profissionais 
de Educação e praticamente 
metade dos alunos foram afeta- 
dos pelas inundações, segundo 
dados da Secretaria Municipal 
de Educação de Canoas. 

Na Capital, a Secretaria Mu- 
nicipal de Educação (Smed) de- 


m Dança Infanto-Juvenil: O 
projeto de extensão “Mojubá: 
Danças Populares Brasileiras”, 
da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), lança o 
Mojubá Juvenil, versão dessa 
oficina voltada a crianças e 
adolescentes na faixa etária 
dos 11 aos 16 anos. As ativida- 
des serão gratuitas e terão iní- 
cio dia 4/6, das 19h às 20h, na 
sala 3.006 do Prédio 40C, no 
campus sede da UFSM, em San- 
ta Maria. O projeto proporcio- 
na um espaço de exploração 
para diversas expressões da 
cultura popular de matrizes 
afro-brasileira, indígena, ribei- 
rinha, cabocla e outras. Inscri- 
ções: tinyurl.com/ycBpya2Zw. 

m Professor no IFRS: Estão 
abertas, até sexta-feira (7/6), 
as inscrições ao processo sele- 
tivo para professor substituto 
nas áreas de Engenharia Mecâ- 
nica e Moda/Vestuário, no cam- 
pus Erechim do Instituto Fede- 
ral do Rio Grande do Sul (l- 
FRS). Detalhes no edital, em: 


AGENDA DO ENSINO 


terminou o reinício das aulas 
em todas as unidades que não 
foram atingidas diretamente 
pelas cheias e que contam com 
abastecimento de água e ener- 
gia elétrica. Na quarta-feira, 
cerca de 45 mil alunos retorna- 
ram às aulas, em 75 escolas 
próprias e 120 conveniadas da 
rede municipal. Mas há 41 es- 
colas que seguem alagadas. 

Na rede estadual de ensino, 
86,7% das 2.338 escolas já reto- 
maram as aulas. A Secretaria 
da Educação do RS informa 
que 572 escolas foram danifica- 
das com as chuvas; 42, estão 
servindo de abrigo; e 95, não 
têm data prevista para o retor- 
no das atividades letivas. 


tinyurl.com/3xs6ufub. 

m Seleção no IFFar: O Instituto 
Federal Farroupilha (IFFar) ins- 
creve à seleção para vaga de 
docente substituto na área de 
Engenharia Elétrica ou de Con- 
trole e Automação, para atua- 
ção no Campus Panambi. Pode- 
rão concorrer candidatos com 
bacharelado em Engenharia 
Elétrica ou em Engenharia de 
Controle e Automação; e tecnó- 
logo em Automação ou em Me- 
catrônica ou áreas afins. Inscri- 
ções até as 12h de sexta-feira 
(7/6). Mais informações: 
tinyurl.com/2p82yfcx. 

m Especialização EAD: Abertas 
as inscrições, até 14/6, para 
cursos gratuitos de pós-gradua- 
ção à distância (EAD) do Insti- 
tuto Federal Farroupilha (IF- 
Far). São vagas para pós-gra- 
duação em Gestão Escolar, e 
em Metodologias e Práticas 
para Educação Básica. Aulas a 
partir do 2º semestre deste 
ano. Inscrições: 
tinyurl.com/yc73bubs. 
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Via ecológica para 
recuperar o RS 


Carta assinada por instituições gaúchas sugere 
uso de sistemas agroflorestais na reconstrução 


m abaixo-assinado com 
propostas para recons- 
trução do Rio Grande do 
Sul por meio dos siste- 
mas agroflorestais está angarian- 
do assinaturas na internet. A Car- 
ta das Agroflorestas e Soluções 
Baseadas na Natureza foi elabora- 
da por representantes de institui- 
ções de ensino e pesquisa, organi- 
zações não governamentais 
(ONGs) e iniciativas ecológicas ur- 
banas e rurais. O grupo faz um 
apelo aos governos para que o Es- 
tado leve em consideração as diná- 
micas naturais para a ocupação e 
o uso do solo. A iniciativa sugere 
manejos regenerativos e outras so- 
luções baseadas na natureza. 
Uma das propostas é a criação 
de um programa emergencial pa- 
ra o assentamento de famílias 
atingidas pelas enchentes com 
adesão voluntária e adoção de sis- 
temas agroflorestais. “A ideia é 
que essas pessoas possam ocu- 
par áreas que proporcionem mo- 
radia segura e tenham viabilidade 
econômica dentro de um contexto 
de reflorestamento e recuperação 
de áreas degradadas”, explica o 


produtor agroflorestal Vicente 
Guindani, membro da Associação 
dos Produtores da Rede Agroeco- 
lógica Metropolitana (Rama), 
uma das signatárias da carta. 

O documento recomenda que 
os novos assentamentos sejam 
em áreas rurais no entorno das ci- 
dades atingidas pelas enchentes, 
com produção de alimentos próxi- 
mo a circuitos de escoamento e 
comercialização. A carta ainda 
propõe a criação de um programa 
para territórios tradicionais, co- 
munidades pesqueiras e popula- 
ções ribeirinhas e a construção e 
aplicação de um plano estratégico 
para enfrentamento das emergên- 
cias climáticas com foco em ações 
de restauração ecológica. 

Os autores do manifesto bus- 
cam encontro com instituições co- 
mo o Instituto Nacional de Coloni- 
zação e Reforma Agrária (Incra) 
e o governo federal. A Carta das 
Agroflorestas e Soluções Basea- 
das na Natureza ficará disponível 
para novas adesões até o final de 
junho. O abaixo-assinado recolhe 
assinaturas de pessoas físicas e 
entidades. 
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lhe confere, e funcionará permanentemente. CAPÍTULO V - Da Assembleia Geral. Artigo 13º - A Assem 
oria, discutir e votar as demonstrações financeiras; discutir e vo 
for o caso. Artigo 14º - 
r convocação dos Diretores, e será dirigida 
luta de votos, não se computando, no cálculo, os votos em branco, 


sob as penas 
ainda que tem 


IV - Do Conse 


efetivos, e suplentes em igua 


exercício social, 
do exercício e a 


interesses sociais exigirem o 
o qual escolherá o Secretário. 
a lei exigir maioria qualificad 
- Ao final de cada exercício social, 


- O lucro líqui 


de Reserva Legal, 


20% (vinte por 


ressalvada a hipótese de adiantamento do pagamento dos dividendos o 
iva destinação. Faràgrato 
odo o lucro. Artigo 20° - 


para decidir sobre 
artigo, bem como a retenção de 
balanço. Parágrafo 


reservas de capi 


a lei, que não 


a neste Esta 


a concorrência, 


para tomar as contas da Direi 
distribuição dos dividendos; 
ronunciamento 


cento) do capital social; b) 


a sua respec! 
Único - A companhia pode 


ital, do que trata o artigo 182, 


retirada, insolvência, falência, incapacidade 


respectivo acionista. Tão somen 
mercado. O saldo apurado será 


sendo que a pri 


pelos demais acionistas, não se 


ago a quem 
meira prestação 


e do país, serão 


NCIAMENTO DE VE R 
ALIZAÇÃO, POR MEIO DE AGÊNCIA DIGITAL. CONCESSIONÁRIA DE 
or unanimidade, a al 
or sua re 
1-74. CAPÍTULO | - Da 
omissos, pelas 
na Avenida Carlos Gomes, nº 222, 


STA DE PRO 


idade, ou promover sua 


ade poderá emitir titulos múlti 
urais e controladas no 


ital socia 
ência na subscrição das ações. Parágrafo 
ransferida aos demais acionistas, observada a proporcionalidade do capital subscrito. CAPÍTULO III - 


as do exercício da sua gestão. §1°- Os Diretores poderão ser reeleitos e a inves! 
uto, a representação da Sociedade, ativa e passivamente, em juízo ou fora del 


isposição, necessários ou convenientes ao cumprimento do obj 


ção de bens compreendidos na conta do Ativo Imobilizado, empréstimos, aval e/ou fiança, a sociedade deverá ser representada por to 


e para o efeito de apuração do valor rea 


deverá ser paga em 60 (sessenta) dias após o 
aplicando, neste caso, o 


Bairro Boa Vista, esta por sua vez representada nos 


crita no CPF número 009.677.940- 30, 
THIAGO REUS ROZA LOPES ESTEVEM, 


ilha de Ademir Isolabel 
rasi 
o de Agenor Estevem e M 
stente 
iada nesta Capita ,naR 
rias por mim, Tabelião Substituto, do 
DA em sociedade anônima de ca 
quatro milhões e cem mil (4.100. 
ransformadas em quatro milhões e cem mi 
ST SECURITIZADORA S/A, que possui a integrali 
AS DE INTERMEDIAÇÃO E AGENCIAMENTO S| 
ICULAÇÃO POR QUAISQUER MEIOS E COMERCIO VAREJISTA 
ATIVIDADES 
resarial de VIA CLUBE DE VANTAGENS LTI 
da i ERIAS 


cotas. 


eração do nome em: 
resentante, o estatuto sociai 
Denominação, Sede, Objeto e Duração. Artigo 1ºSob a 
isposições legais que lhe icáveis. Artigo 
junto 1001, CEP 90.480-0) Boa Vista, 
de seu interesse, e a juízo exclusivo oria. Artigo 3º - 
EXCETO IMOBILIÁRIOS, E ATIVIDADES LICIDADE, AGI 
RIBUIÇÃO DE BILHETES E DE 
DE VENDA DE BILHETES DE JOGOS DE SORTE E APOS 


00 (quatro milhões e cem mil reais), dividido em 4.100.000 ( 
os de ações e, provisoriamente, caute 
ivro próprio de ações nominativas e, quan 
o nas deliberações das Assemb 
poderá ser aumentado, possuindo os acionistas o prazo 


Unico - Havendo a desistê 


vol 


ois) membros, residentes e domiciliados no país, que serão el 


e de qualquer caução ou garantia 


3º - A Assembleia Geral que eleger a Diretoria definirá seus car 


eto social, incl 


orgados e a duração do mandato, será 
de exercerem a Administração da sociedade, por lei es 


contra as relações de consumo, fé pública, ou à propriedade, be 
ade não tem Conselho 


eleger membros da Diretoria e fixar sua remuneração, quando 
dos acionistas. Artigo 15º - A Assembleia Geral será ins 


de deduzidas as amortizações e provisõe: 
social, sendo que poderá ser dis 


ara pagamento de 


À Diretoria é facultado 
rá levantar balanço e distril 


providenciar o levantamen 


uir dividendos em períodos 


ou morte de qualquer dos acionistas. $1º - Ocorrendo qualque! 


de direito, em 12 (doze) prestações mensais e consecu 


alanço especial. 82º - Os 


isposto no $ 


ermos do Es 
ções Judiciais e documen 


la Mendes 
eiro, contador, solteiro, maior, que dec 
Lopes Estevem, residente e domicilia 


jurídico: MANUELA MOTTIN BORGES, brasileira, advogada, maior, inscrita na OAB/RS sob número 72.424, inscri 


ital fechado, 
00) cotas da sociedade limitada 
100.000) ações or 


enominação de VIA LOTE 
2- 
orto Alegre/RS, po 


ENCIAMENTO DE PUBLICIDAL 
MAIS PRODUTOS LOTÉRICOS, CASA LOTÉRICA, DE SA 
AS. Artigo 4º - A duração da socie 
issolução legal. Artigo 5º - A sociedade poderá participar 
uatro milhões e cem mi 
as que as representem, observando o dispos 
o emitidas, serão assinadas em conjunto de 02 (dois) 
eias Gerais. Artigo 8º - No caso da venda de ações nominativas, 
e 30 (trinta) dias, a con 
ência expressa ou passagem do prazo referido no c 
Da Administração da Sociedade. Artigo 


ecial ou, 
a ou SU 
m como, não foram declarados inabili 
Fiscal em funcionamento e quando instal 
revista na Lei, eleitos pela Assembleia Gei 


alada po 
Artigo 16º - As resoluções da Assembleia Geral serão tomadas por maioria absol 
a. Artigo 17º - A convocação da Assembleia Geral será feita na forma prevista no 
em 31 de dezembro de cada ano, proceder-se-á o levantamento do ba 
o apurado no encerramento do exercício social, depois 
ue não excederá a 20% (vinte por cento) do capita 
5% (cinco por cento), no mínimo, 


menores, 
$1º, da Lei 6.404/76. CAPÍTULO VII - Da Retirada, Falecimento, Falência ou Incapacidade de Acionista. Artigo 21º - A sociedade não en 


erd 
°, Caso deliberarem em sentido nega 


Os é) 
|, neste 10º Tabelionato 
sob número 5 


SECURITIZADORA 


Estatuto Social e À 


ara 
argarete 
solteira, 
ua Casemiro de Abreu, 
que dou fé. E, pelos c 
ue passará a 
Via C 


DE PRODUTOS. DIS 
DE VENDA DE BILI 


S/A, a seguir: “ESTATU 
A sociedade terá sua 
endo, en 
itui objeto da sol 


Cons 


e outras socieda 


.821.156/0001-74, com sede nesta Capital, 
ituição e Alterações Contratuais nºs 1 e 2, arquivados nesta data, sob número 34.419, às folhas 23 do livro 337 de Registros 
S/A, inscrita no CNPJ sob número 30.946.007/0001-61, com sede nesta Ca 


entos de representação legal ou convencional, | 
que declara não conviver em união estável, portadora da carteira nacional 
e Tania Janete Bastos Mendes, residente e domicilia 


ube 
inárias nominativas, de valor unitário de 
SEGUNDO - DA ALTERAÇ, 
E SERVIÇOS E NEGÓCIOS, EXCETO IMOBILI 
RIBU 
ETES 
DA para VIA LOTERIAS S/A. QUARTO - DO ESTATUTO SOCIAL: Foi apresen 


sta pública escritura virem que, aos vin 
de Notas, se fizeram presentes, em am 


e e dois (22) dias do mês 


ta de Assembleia, arquivados em 13 de outubro de 2022 e nesta 


e habilitaçã 


não conviver em união estável, portador da carteira 
o nesta Capital, 


nº871, Apartamento 402, Bairro Bela Vista; pessoas 
omparecentes foi solici 
operar sob a denominação de VIA LOTERIAS S/A, nos seguintes 
e Vantagens 
R$ 1,00 (um real) . Assim, as ações ordiná 
ÃO DO OBJETO SOCIAL: Deliberam a a teração do o 
ÁRIOS, E ATIVIDADES DE PUBLICIDADE, AGENCIAMEN 
ÇÃO DE BILHETES E DEMAIS PROD 
DE JOGOS DE SORTE E APOSTAS. TERCEIRO - DA ALTERAÇÃO 
ado e aprova 
TO SOCIAL DA SOCIEDADE ANÔNIMA FECHADA DENOMINADA VIA 
RIAS S/A, fica constituída uma Sociedade Anônima de Capital Fec 
sede e domicílio e foro na cidade de Porto Alegre, Esi 
retanto, abrir filiais, agências, depósitos e escri 
ciedade: EXERCÍCIO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
ADE E PROPAGANDA, INCLUSIVE O AGENCIAMENTO 
DE E DE CAPITALIZAÇÃO, POR MEIO 
ade será por tempo indeterminado, cabendo à Assem 
es comerciais ou indusi 
) ações ordinárias nominativas, de va 
o nos artigos 24 a 26, da Lei nº 6404/76. $2º- As ações, os títu! 
iretores, ou 01 (um) Diretor e 0 
os acionistas terão prei 


O DEP 


DE VEIC 


leia geral a 


os 


erência em relação a 


aput deste artigo, a preferência para su 


eitos por um período 


idura no cargo será feita por termo lavrado e assinado 
e sua gestão. $2º- Os Diretores poderão receber remuneração, a titulo de “pró-labore”, conforme fixado em Assembleia Geral, 
gos. §4°- Compete aos Diretores, em conjunto de 02 (dois, 
e, em todos os seus atos, bem como a gi 
usive celebrar atos e contratos de qua 


obrigatório a assinatu 


ado pela Assembleia 


art. 294, § 1º, da Lei 


anço patrimonial da sociedade e das respectivas 
s previstas em Lei, será distribuído da seguinte forma: a) 5% (cinco por cento) para a constituição 
ensada no exercício em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das reservas do capital, exceder 
ividendos aos acionistas, pagável no prazo de 60 (sessenta) dias, a con 
rigatórios, quando os mesmos puderem ser pagos durante o exercício; c) O saldo ficará à disposição da Assembleia Geral, convocada 
e dividendo inferior neste 
a do lucro apura 


nico - Não havendo oposição de qualquer acionista presente à Assembleia Geral, poderá es! 
o de balanços mensais, podendo ela declarar e deliberar, dividendo à con 
o exercício social não exceda o montante das 
rará em dissolução por 


esde que o total dos 


r desses eventos, será 


das ações, os bens da sociedade serão considerados pelos 
ivas, corrigidas monetariamente pelo IGPM, tendo como termo inicial a data do referido balanço especial, 
eiros ou sucessores do acionista falecido 
ivo, aplicar-se-ão as regras referentes ao 


veniente, lavrando-se atas de suas 
em virtude de condenação crimina 
orno, concussão, peculato ou contra a economia popu j 
Comissão de Valores Mobiliários. CAPITULO 


ral que fixará os honorários. Artigo 12° - O Conselho 
eia Geral Ordinária reunir-se-á, anualmente, dentro dos 04 (quatro) primeiros meses, após o término do 
ar o parecer do Conselho Fiscal, quando instalado; deliberar sobre a 


e 03 (três) anos, cujos mandatos terminarão sempre na Assemb 


), ou O 


quer natureza ou finali 


ra de todos os Diretores. §7°- Vagando 
eliberações no livro competente. §9° - Os Diretores 
ou, por se encontrarem, sob efeitos dela, a pena 
ar, contra o sistema financeiro 


ados por Ato da 
Geral, na forma da Lei, será composto de 03 (três) a 05 (cinco) 


iscal terá as atri 


A Assembleia Gera 


por 01 (um) Presidente acl 
excel 
6.404/76. CAPÍTULO VI - Do Exercício Social e 


lemonstrações financeiras 


dos Resultados. 
previstas em Lei. 


ar 
a deliberar a distribuição 
dividendos pagos no período 


montante dos h 
o avaliação pel 


feito um balanço especial, onde será apurado o 
valores registrados na contabilidade, não caben 


oderão participar da socieda 
ireito de preferência. 83º - 


e, desde 
O acionista 


ue 


por Tamira Bastos Mendes, a 


na Avenida Otto Niemeyer, nº 
a no CPF sob número 006. 
uridicamente capazes, 
ada a lavratura do presente instrumento, para a 


Ltda, no valor unitário de R$ 1,00 (um real), subscri 


ado do Rio Grande do 
órios em qualquer parte do 
E INTERMEDIAÇÃO E 


DE AGÊNCIA DIGITAL. 


riais. CAPÍTULO II - Do Capital Social e das Ações. 
or nominal de R$ 1,00 (um real) cada 


(um) Procurador. Artigo 7º 
erceiros, em 
ar da data da Assembleia que deliberou o aumento, para o exercício do seu 
scrição das ações correspondentes 
0° - A sociedade será administrada por uma Diretoria, elei 


a data de sua dec 


ue 


de março 


iente de videoconferência, através 
na Avenida Carlos Gomes, nº 222, 


ital, 
sob 
aixo 
o número 


data, 


a nesta Capital, na Rua Cabral, nº 
de identidade número 


284, 


258.130- 


termos e 
as e 
rias serão 


jeto social, que passa 
BLICIDADE É 
TOS LOTÉRICOS, CASA LOTÉRICA, DE 


DO NOME 


o, pela única 


LOTERIAS 
hado, que 


lterar sua 


múltiplos 


S 


leia Geral 


elos respectivos Diretores, no livro de “Atas 


(um) Diretor e 01 (um) Procurador, 
estão dos negócios sociais em geral e a prática de todos os 
ade. §5° - Para aquisição 
os os Diretores. §6° - Para a constituição de 
cargo de Diretoria será convocada 


de bens 


declaram 
que vede, 
nacional, 


membros 


uições e poderes que a lei 


destinação de lucro líquido 
será, extraordinariamente, instalada sempre que os 
amado entre os presentes, 
uando-se os casos em que 


Artigo 18º 
Artigo 19º 


ração, 
o nesse 
averes do 


o valor de 


aprova 
deseja 


Es 


retirar-se da sociedade, deverá dar aviso por escrito aos demais acionistas, com uma antecedência mínima de 60 (sessenta) dias. Neste caso, a sociedade também não se dissolverá, apurando-se os haveres 

do acionista retirante mediante balanço especial, cujo pagamento efetuar-se-á da mesma forma e condições previstas no $1º deste artigo. CAPÍTULO VIII - Da hipótese de renúncia, incapacidade ou morte 

de Diretor. Artigo 22º - Ocorrendo renúncia, morte ou incapacidade superveniente de qualquer Diretor, aquele que remanescer convocará imediatamente uma Assembleia Geral Extraordinária, cabendo a este 

GADOLANDO nr prover o cargo. Se o Diretor falecido ou incapacitado possuir ações da sociedade, estas caberão aos herdeiros legítimos e, somente neste caso, estes ocuparão cargos na Diretoria. Não havendo interesse dos 

herdeiros para ingressar na sociedade, as ações do acionista falecido ou incapacitado serão apuradas em balanço, levantado e encerrado no prazo de 30 (trinta) dias após o evento. Tão somente para o efeito 

` | A E de apuração do valor real das ações, os bens da sociedade serão considerados pelos valores registrados na contabilidade, não cabendo avaliação pelo valor de mercado. Os haveres dos herdeiros, não admitidos 

na sociedade, serão pagos na proporção de sua participação no Patrimônio Líquido, em 12 (doze) parcelas, iguais, mensais e consecutivas, vencendo a primeira 60 (sessenta) dias após o levantamento do 

nN | d e ree e se balanço. CAPÍTULO IX -Da Liquidação da Sociedade. Artigo 23º - A sociedade será dissolvida nos casos previstos pela Lei em vigor, mediante à Assembleia Geral dos Acionistas, a qual designará o liquidante 

x e o Conselho Fiscal de Liquidação, sendo que este funcionará somente na ocorrência de pedido dos acionistas. Caso a Assembleia resolva pela não dissolução da sociedade, pela maioria dos votos dos 

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO acionistas, poderá o acionista dissidente requerer a sua retirada, ocasião em que suas ações serão apuradas em balanço, levantado e encerrado no prazo de 30 (trinta) dias após a Assembleia. Tão somente 

d FCO S a nN g US$ BUSHEL* para os efeitos da apuração real das ações, os bens da sociedade serão considerados pelos valores registrados na contabilidade, não cabendo avaliação pelo valor de mercado. O acionista remanescente terá 

direito de preferência sobre a aquisição das ações do acionista dissidente. Caso não seja exercido o direito de preferência, à sociedade resgatará as ações, na forma do artigo 44, 81º, da Lei 6.404/76. O resgate 

i iacã poderá ser aprovado na própria Assembleia Geral de Acionistas convocada para discutir a dissolução da sociedade. CAPÍTULO IX - Disposições Gerais e Transitórias. Artigo 24º - As questões omissas nos 

A - é 31/Mai/24 Variação Fechamento estatutos serão resolvidas, de acordo com o disposto na Lei 6.404/76 e demais legislações em vigor. CAPÍTULO X - Do Foro. Artigo 25º - Fica eleito o foro de Porto Alegre/RS para o exercício e o cumprimento 

A Associação de Criadores de Jul/24 -0,0434 W 12,05 dos direitos e obrigações resultantes deste instrumento.” QUINTO - DA ELEIÇÃO DE DIRETORIA: Nos termos do Estatuto Social aprovado, de forma unânime e consensual, foi eleita a Diretoria, cujos membros 

A : x 3 1 são os que seguem: a) Tamira Bastos Mendes, já qualificada; e b) Thiago Reus Roza Lopes Estevem, já qualificado. Os eleitos são considerados empossados a partir da data de assinatura deste instrumento, 

Gado Holandês do Rio Grande do Ago/24 0,04% Y 12,03% e são designados como Diretores, compondo a diretoria pelo período de 03 (três) anos. Os Diretores receberão remuneração de, no minimo R$ 1.412,00 (mil quatrocentos e doze reais). Considerando a 

Sul (Gadolando) reele eu Marcos Set/24 -0,04% W 11,84% responsabilidade, o tempo exigido pelo cargo, competência e reputação dos profissionais eleitos, poderá ser deliberado, por Assembleia, a possibilidade de distribuição de lucros antecipados às acionistas. Os 

d gi Nov/24 -0,054 W 11 84% membros da Diretoria ora eleitos declaram, sob as penas da lei, que não se encontram impedidos, por lei especial, de exercer a administração da Companhia, e nem foram condenados ou estão sob efeitos de 

Tang para mais um mandato na ) ; condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o 

25 i fi f Jan/24 -0,05% W 11,97% sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. SEXTO - DA ELEIÇÃO DE CONSELHO FISCAL: Por não ser de funcionamento 

presidência da entidade. O pleito Mar/25 -005 V 1197 permanente, nem ter havido solicitação dos acionistas, não foi constituído o Conselho Fiscal, uma vez que a lei e o Estatuto, assim o permitem. SÉTIMO - ENCERRAMENTO: Assim o disseram e me pediram lhes 

bl : : d É a , lavrasse esta escritura que, observadas todas as exigências legais e fiscais inerentes ao ato, lhes li, acharam conforme, aceitaram, ratificaram, outorgaram e assinaram. O presente instrumento público foi 

ocorreu em assembleia, realiza: a Mai/25 -0,05 Y 11,99% lavrado de acordo com o estabelecido no Provimento número 149/2023, do Conselho Nacional de Justiça-CNJ, publicado no Diário da Justiça em 30 de agosto de 2023. Eu, Angelo Trois Maestri, a digitei. Eu, 

1 é ROLNEI DE ARRUDA, Tabelião Substituto, a fiz digitar, dou fé e assino. Matrícula Notarial Eletrônica: 096610.2024.03.22.00004464-22. Para verificar as assinaturas acesse https://assinatura.e-notariado.org. 

E o híbrido, o BOVINO GORDO EM PÉ/KG batatas orme o código de ligação DER 25. 954G: VINIS. Emolumentos: Escr c/ cont. financeiro (RSC 100 00000) R$620,10 (0446.09.0700008.08266=R$90,00); Processamento eletrônico: 

j úni A i Í R$6,60 (0446.01.2300003.34850=R$2,00); Registro de procuração: R$330,00 (0446.04.1100007.24916 a 24917=R$9,80). CERTIFICO que o ato está assinado pelas partes e pelo servidor na forma acima 

o1 aclamada a € apa, Ca. z OS Semana de 27/mai/2024 a 31/mai/2024 mencionada. NADA MAIS CONSTAVA. Trasladada nesta data. Consulte a autenticidade deste ato acessando https://www.centraldecartorios.com.br/ informando a chave de acesso /57279A2Y e o validador 05E. 

estamos em um ano de tragédia. Boi Vaca EM TESTEMUNHO DA VERDADE. PORTO ALEGRE, SEXTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 2024. Rolnei De Arruda - Tabelião Substituto. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o 
Não conseguimos fazer a nossa Mínimo R$ 7,95 R$ 6,97 nº 43300073921 em 27/03/2024. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. 

Fenasul Expoleite e isto para a | Médio () RoBar R$ 727 
Máximo R$ 9,50 R$ 7,75 


Gadolando tem impacto importan- 
te”, detalha Tang. 


Em razão do feriado, a cotação do boi não foi atualizada 
Fonte: Emater 
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Incertezas sobre Trump 


ex-presidente dos Estados Unidos Donald Trump foi conde- 
nado nos 34 processos a que respondia perante a Justiça, 


onde o 
prar o silêncio 
mento, só fica 


Há, todavia, 


mais curioso é 


crime maior é manobra financeira para ocultar o pa- 
gamento de 130 mil dólares à atriz pornô Stormy Daniels, para com- 
dela antes das eleições de 2016. Concluído o julga- 
uma certeza: a decisão foi tomada de forma unânime 
pelos 12 jurados. O que vai acontecer daqui para a frente fica no 
terreno da especulação. São múltiplas as possibilidades. 

uma outra certeza, Trump é o primeiro presidente 
dos Estados Unidos a ser condenado pela Justiça. A sentença deve 
sair a 11 de julho e tudo fica no terreno da especulação. Porém, o 


que Trump pode ir pa 


ra a prisão e ainda assim ser pre- 


sidente. Como também, em caso de condenação à prisão, pode, se elei- 
to, assumir a presidência e só depois de cumprir o mandato ir para o 
cárcere. Tudo está de acordo com a Constituição norte-americana, 
que dá mais poderes ao voto do cidadão do que à decisão da Justiça. 


REQUIS 


ITOS 


A Constituição dos EUA estabelece poucos requisitos de elegibili- 
dade para os candidatos à presidência. Não há como no Brasil a exi- 
gência da ficha limpa. Precisa basicamente ser nascido no país e ter 
pelo menos 35 anos. Quanto à condenação, Trump, seguramente, 
irá recorrer, seja qual for a pena. Já referendou isto em pronuncia- 
mento nesta sexta-feira, 31, quando ressaltou que o julgamento foi 
manipulado. E quanto à pena, é possível que o juiz Juan Merchan, 
que irá dar a sentença, leve em consideração o fato de Trump já 
estar com 77 anos, ter ausência de antecedentes criminais e o cri- 
me cometido não ser violento. Ir pa 
sável, pois, como ex-presidente, ele 
cial, o que seria difícil na prisão. 

Tudo que está por acontecer demandará muito tempo e irá se 


mesclar com o 


processo eleitoral. E 


ra a cadeia é algo quase impen- 
tem direito a segurança espe- 


aí ficam as especulações sobre 


qual influência a condenação terá na votação de Trump. Uma pes- 


quisa da € 
ves para a elei 


ram que não v 


Ao sair do t 


N norte-america 


na em cinco estados considerados cha- 


ção, os chamados estados pêndulos - Arizona, Geór- 

gia, Michigan, Pensilvânia e Wisconsin -, indicou que 25% do eleito- 
rado trumpista iria pensar a respeit 
otariam nele se condenado. 


ANTECED 
ribunal em Manhatta 


disse perseguido, chamou o juiz de 
ção está em declínio. Declínio sério" 


do muito para 


isto. Especialmente n 


democráticos. A compra do silêncio 
ma coisa para não prejudicar sua candidatura. Mas o que fez de 


pior foi depois 


de se tornar preside 


depois de perder a reeleição. Tivem 
Capitólio por seus eleitores, inconformados com o resultado. Ele foi 
conivente. Apesar de advertido, não fez nada para parar os atos. 
Além disto, pediu a seu vice, Mike Pence, que presidia a sessão do 
Congresso, que impedisse a nomeação de Joe Biden. Antes disto, 
enquanto se desenvolvia a apuração da eleição em que perdeu pa- 
ra Biden, ligou para o procurador do estado da Georgia, pedindo 
que lhe conseguisse 11 mil votos. Depois de deixar a Casa Branca 
levou consigo documentos secretos, que foram resgatados de sua 
residência de Mar-a-Lago, na Flórida. E, seguramente, que ainda 
será interpelado pelo juiz que chamou de corrupto. 
CAMPANHA 

Não se pode esquecer, no entanto, que Trump está em campa- 
nha. E tudo que está acontecendo incorpora-se à mesma. Ele já 
vem há meses ocupando destaque na mídia em função das audiên- 


cias nos tribun 
esteve todos o 


ais. Cada audiência é 
s dias ocupando os p 


o de seu voto. E 5% manifesta- 


ENTES 

n, nesta quinta-feira, Trump se 
corrupto e destacou: “Nossa na- 
" Pois ele próprio tem colabora- 
o que diz respeito aos preceitos 
de Stormy Daniels já foi algu- 


nte. Ou, mais especificamente, 
os, por exemplo, a invasão do 


um ato político. Nesta semana 
rincipais espaços em rádio, TV, 


jornal e mídias sociais. Tudo dentro daquele esquema: falem mal, 
mas falem de mim. 


As pesquisa 


s com relação as eleições de novembro estavam dan- 


do leve vantagem para o republicano. Em função dos 5% de seus 


eleitores que d 
um empate téc 
quem ocupa a 


isseram não votarem 


ção da econom 
anos, o que sig 


nifica que, se eleito, t 


nele coso condenado, tem-se 


nico. Joe Biden vai para o pleito com o desgaste de 
presidência, embora tenha conseguido uma recupera- 
ia do país pós-pandemia. Soma-se sua idade, 82 


erá 86 ao terminar seu manda- 


to. Enfim, as incertezas ficam não só em relação ao futuro de Trump, 
mas também com relação ao futuro ocupante da Casa Branca. 


Trump promete recorrer 
da condenação criminal 


Um dia após receber veredicto inédito no processo por fraude contábil, 
o ex-presidente dos EUA atacou o juiz do caso, Joe Biden e imigrantes 


ova lorque - Primeiro 
ex-presidente dos Esta- 
dos Unidos a ter uma 
condenação criminal, 
Donald Trump prometeu nesta 
sexta-feira que vai recorrer do 
veredicto recebido do júri em 
um processo penal em Nova lor- 
que e assegurou que seus advo- 
gados têm inúmeros elementos 
para questioná-lo. “Foi muito in- 
justo. Vocês viram o que aconte- 
ceu com algumas das nossas tes- 
temunhas, as crucificaram”, afir- 
mou em um discurso na Trump 
Tower, em Manhattan, no qual 
também chamou de “tirano” o 
juiz Juan Merchan, que presidiu 
o julgamento de seis semanas. 
O republicano de 77 anos foi 
declarado culpado de 34 acusa- 
ções de falsificação de documen- 
tos contábeis para esconder um 
pagamento destinado a silen- 
ciar a atriz Stormy Daniels, a 
fim de evitar um escândalo se- 
xual em sua campanha de 2016. 
“Vamos apelar dessa fraude... 
Baseando-nos em diferentes ele- 
mentos”, disse o magnata, que 
quer voltar à Casa Branca nas 
eleições de novembro. Ele ofere- 
ceu uma coletiva de imprensa, 
na qual lançou, durante 35 mi- 
nutos, uma série de insultos e 
alegações não confirmadas, sem 
dar espaço para perguntas. 
Trump chamou Biden de “o 
presidente mais burro da história 
dos EUA” e afirmou que o gover- 
no do democrata está cheio de 
fascistas. Também acusou a 
atual gestão de “fazer atrocida- 
des” contra a Rússia, país cujo 
porta-voz presidencial afirmou 
nesta sexta, após a condenação 
criminal, que “está clara a “elimi- 
nação dos rivais políticos” nos Es- 
tados Unidos. O republicano ain- 
da discursou contra imigrantes, 


GUERRA EM GAZA 


L 
Candidato à Casa Branca em 2024, republicano discursou em Manhattan 


chamando-os de “terroristas”. 
“Quem quer vai querer fronteiras 
abertas, com pessoas de línguas 
que nunca ouvimos falar?”. 

O júri considerou Trump cul- 
pado de falsificar registros con- 
tábeis para encobrir um paga- 
mento de 130 mil dólares e impe- 
dir que Daniels tornasse público 
um suposto encontro sexual em 
2006 — que ele nega — que pode- 
ria ter prejudicado sua campa- 
nha presidencial em 2016. “Foi 
uma despesa legal, um paga- 
mento para meu advogado. E 
eles estão chamando de fraude 
contábil”, declarou ontem. 


BIDEN DE MANIFESTA. Nesta 
sexta, o presidente dos EUA cri- 
ticou Trump por questionar o 
sistema de justiça americano. 
“E perigoso, é irresponsável, al- 
guém dizer que o julgamento foi 
fraudado só porque o veredicto 
não lhe agrada”, disse Biden, na 
Casa Branca, em seus primeiros 
comentários sobre o assunto. “O 
sistema de justiça deve ser res- 
peitado. Não devemos permitir 
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que ninguém o derrube”, conti- 
nuou o presidente, acrescentan- 
do que o julgamento contra 
Trump mostra que “ninguém es- 
tá acima da lei”. A equipe de 
campanha de Biden atacou o 
magnata mais cedo, ao chamá- 
lo de “desesperado” e “confuso”. 


CAMPANHA. O republicano, li- 
bertado sem fiança após a au- 
diência e com a sentença ainda 
ser definida, pode ser condena- 
do a quatro anos de prisão por 
cada acusação, mas é mais pro- 
vável que receba liberdade condi- 
cional por não ter antecedentes 
criminais. Ele não está impedido 
de continuar sua campanha elei- 
toral, inclusive no caso imprová- 
vel de ir para a prisão. Ontem, 
sua equipe de campanha anun- 
ciou que arrecadou 35 milhões 
de dólares em pequenas doações 
on-line, depois do veredicto his- 
tórico. O número recorde foi qua- 
se o dobro do segundo melhor 
dia de arrecadação de fundos no 
WinRed, a plataforma oficial de 
doações do Partido Republicano. 


Israel apresenta plano para cessar-fogo 


Jerusalém - O premiê israelen- 
se, Benjamin Netanyahu, afir- 
mou nesta sexta-feira que a 
guerra em Gaza só terminará 
com a “eliminação” política e mi- 
litar do Hamas, após o presiden- 
te dos Estados Unidos, Joe Bi- 
den, revelar que Israel havia 
apresentado um plano para pôr 
fim ao conflito. “O primeiro-minis- 
tro autorizou a equipe negociado- 
ra a apresentar um esquema pa- 
ra alcançar esse objetivo, ao mes- 
mo tempo que insistiu que a guer- 
ra não terminará até que todos 
os objetivos sejam alcançados, in- 
cluindo o retorno de todos os nos- 
sos reféns e a eliminação das ca- 
pacidades militares e governa- 
mentais do Hamas”, destacou 
seu gabinete em comunicado. 


Mais cedo o presidente dos Es- 
tados Unidos havia afirmado que 
Israel propôs um novo e “abran- 
gente” acordo de cessar-fogo em 
Gaza, que inclui a retirada de 
suas tropas do território palesti- 
no por seis semanas e a liberta- 
ção de todos os reféns. “Não po- 
demos deixar passar este mo- 
mento” para chegar a um acor- 
do, disse Biden em um discurso 
na Casa Branca, no qual instou o 
Hamas a “aceitar o acordo”. 

Também nesta sexta, o 
Exército israelense confirmou 
que suas tropas haviam entrado 
no centro de Rafah, intensifican- 
do sua guerra de quase oito me- 
ses contra o Hamas, apesar dos 
apelos internacionais para inter- 
romper a ofensiva terrestre na 


cidade do sul de Gaza. A preocu- 
pação com a segurança dos ci- 
vis palestinos que se aglome- 
ram em Rafah não impediu Is- 
rael de continuar a operação 
que lançou em 7 de maio com o 
objetivo de eliminar os últimos 
batalhões do Hamas. O Exército 
israelense indicou que seus “co- 
mandos operam no centro de 
Rafah”, onde “destruíram um 
depósito de armas do Hamas”. 
Testemunhas relataram bom- 
bardeios israelenses perto de 
Rafah e em Nuseirat, no centro 
do território palestino. No cen- 
tro do território, 11 pessoas 
morreram em bombardeios no- 
turnos em Deir al Balah e no 
campo de refugiados de Nusei- 
rat, segundo fontes médicas. 
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PF prende 2 suspeitos de 
ameaçar filhos de ministro 


Além de tentativa de intimidação, os detidos escreviam sobre a 
rotina da família de Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal 


Polícia Federal pren- 

deu ontem, em São 

Paulo e no Rio de Ja- 

neiro, dois suspeitos 
de fazer ameaças de morte aos 
três filhos do ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes. Os homens 
presos são irmãos. A operação 
ocorreu após pedido da Procu- 
radoria-Geral da República (P- 
GR). Entre os crimes investiga- 
dos estão os de ameaça, perse- 
guição e abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito. 
A informação foi confirmada pe- 
lo R7 e pela Record. 

Segundo as investigações, 
as ameaças foram feitas por e- 
mail. Os filhos de Moraes te- 
riam recebido mensagens por 
pelo menos uma semana. Nos 
textos, os suspeitos tentavam 
intimidá-los dando detalhes so- 


OPERAÇÃO NOITE SEGURA 


bre a rotina do ministro e de 
seus filhos. 

De acordo com o RY, no pedi- 
do feito ao STF, o procurador- 
geral da República, Paulo Go- 
net, disse que “o conteúdo das 
mensagens, com referências a 
‘comunismo’ e antipatriotismo”, 
evidencia com clareza o intuito 
de, por meio das graves amea- 
ças a familiares do ministro 
Alexandre de Moraes, restrin- 
gir o livre exercício da função 
judiciária pelo magistrado do 
Supremo Tribunal Federal à 
frente das investigações relati- 
vas aos atos que culminaram 
na tentativa de abolição do Es- 
tado Democrático de Direito 
em 8 de janeiro de 2023”. 

O procurador-geral defen- 
deu a prisão dos homens por 
entender que “a gravidade das 
ameaças veiculadas, sua natu- 


reza violenta e os indícios de 
que há monitoramento da roti- 
na das vítimas evidenciam, ain- 
da, o perigo concreto de que a 
permanência dos investigados 
em liberdade põe em risco a ga- 
rantia da ordem pública”. Se- 
gundo Paulo Gonet, a detenção 
dos dois é uma medida propor- 
cional ante o risco concreto à 
integridade física e emocional 
das vítimas. 

A PF, conforme o RY, infor- 
mou que, além de prender os 
envolvidos no caso, cumpriu 
cinco mandados de busca e 
apreensão no Rio e em São 
Paulo. A Marinha acompanhou 
a ação porque um dos suspei- 
tos é fuzileiro naval. Eles fica- 
rão presos nas superintendên- 
cias da PF do Rio e de São Pau- 
lo até a Justiça determinar pa- 
ra onde devem ser levados. 


Ação visa proteger bairros e abrigos 


O Departamento Estadual 
de Proteção a Grupos Vulnerá- 
veis (DPGV), com apoio do De- 
partamento de Tecnologia da 
Informação Policial (DTIP), rea- 
lizou mais uma edição da Ope- 
ração Noite Segura em Porto 
Alegre, na quinta-feira. 

Na ação, os policiais civis 
realizaram rondas noturnas os- 


LOJA DO GRÊMIO 


Policiais civis patrulharam as ruas do Centro Histórico e outros lugares 


tensivas em áreas sensíveis a 
furtos, em locais alagados, bem 
como em abrigos de vítimas 
das enchentes, para garantir a 
segurança da população e coi- 
bir atividades criminosas. Du- 
rante a ação, foram efetuados 
patrulhamentos no Centro e 
nos bairros Mário Quintana, 
Jardim Carvalho, Menino Deus, 
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Ipanema, entre outros. Além 
disso, foram visitados os abri- 
gos da Sogipa, Centro Vida, 
Sesc Protásio Alves, Grêmio 
Náutico União, IPA, Parque Es- 
portivo PUCRS, Centro Esta- 
dual de Treinamento Esportivo 
e o abrigo Aliadas, para mulhe- 
res e crianças no Square Gar- 
den, entre outros locais. 

A Polícia Civil convocou 
agentes aposentados para re- 
forçar a segurança da popula- 
ção atingida pela enchente. De 
acordo com a instituição, um 
grupo que soma mais de 100 po- 
liciais saiu da aposentadoria 
para integrar as ações. A medi- 
da será valida enquanto durar 
o estado de calamidade. 

Antes de retornar às filei- 
ras, os aposentados passaram 
por cursos de instrução. O pro- 
cesso contou com aulas teóri- 
cas e práticas, incluindo treina- 
mento de tiro. Os agentes apo- 
sentados vão fazer parte de um 
grupo que já soma quase 3 mil 
agentes, divididos em rondas 
ostensivas por terra e água. 


Capturados com artigos furtados 


Agentes da Delegacia de De- 
saparecidos, coordenados pelo 
delegado Thiago Lacerda, recu- 
peraram ontem objetos que po- 
dem ter sido saqueados da loja 
do Grêmio, situada no estádio 
Arena, na zona Norte. A 22 Dele- 
gacia de Homicídios e Proteção 
à Pessoa apoiou a ação. 

Os policiais procuravam por 
um desaparecido no bairro Hu- 
maitá, quando suspeitaram ao 


verem dentro de uma caminho- 
nete parte do material, que pos- 
teriormente foi apreendido. Ao 
localizarem o proprietário em 
sua casa, os policiais entraram 
no imóvel, com permissão do 
dono, e encontraram os produ- 
tos, além de diversas caixas de 
medicamentos. 

Dois homens foram presos 
em flagrante, o dono da resi- 
dência e um outro suspeito. 


Eles afirmaram que as merca- 
dorias lhes pertenciam. O dele- 
gado Thiago Lacerda disse que 
“as investigações continuam”. 

O Diretor do Departamento 
Estadual de Homicídios e Prote- 
ção à Pessoa, delegado Mario 
Souza, comentou que “no meio 
aos alagamentos, infelizmente, 
pessoas tentam se aproveitar, 
mas a Polícia está atenta e se- 
rão responsabilizados”. 
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tante da realidade. 


tros estão sofrendo. 


oc 


RIO DE JANEIRO 


Projetos para a Segurança 


federal anunciados para dar mais segurança à atuação poli- 

cial. Dito assim, parece bom. Na entrevista, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, frisou dois as- 
pectos considerados importantes para uma “nova era” às polícias 
brasileiras. Começa pelas câmeras corporais. Esta tecnologia já foi 
debatida e, creio, não há mais dúvidas de que está no futuro de to- 
das as nossas instituições de segurança pública. Assim como o VAR 
no futebol. Ajuda muitas vezes, gera dúvidas noutras, atrapalha 
noutro tanto. Mas ninguém nega que evitou muita injustiça. 

Se, por um lado, retira do policial de rua aquela quase “arte” de 
lidar com a bandidagem usando as mesmas cartas que eles para 
conseguir resultados, por outro poderá mostrar, aos “doutos do 
split”, como funciona o mundo real lá fora. E como as pessoas são 
capazes de inventar e forjar situações, todos os dias, para cair no 
cômodo refrão da violência policial e, assim, inverter ocorrências 
de onde deveriam sair indiciados, contando com o fato de que, ge- 
ralmente, a avaliação do que acontece cai na mão de quem está dis- 


O Correio do Povo noticiou, esta semana, projetos do governo 


Não estou dizendo aqui que todo policial é correto. Onde há ser 
humano, há erro e desvio de conduta. Que deve ser apurado e puni- 
do severamente no caso de agentes que deveriam proteger. Mas a 
calamidade que vivemos nos dá lições diárias de solidariedade, 
mas também dos absurdos que as pessoas são capazes de fazer, 
mesmo quando o injusto parece bizarro, mesmo quando tantos ou- 


O outro projeto citado na entrevista, considero até mais impor- 
tante. O “Escuta Susp”, que pertencente ao Programa Nacional de 
Qualidade de Vida para o Profissional de Segurança Pública (Pró-Vi- 
da). Este sim é fundamental. Mais de uma centena de suicídios de 
policiais por ano não pode ser um número aceitável. Em qualquer 
lugar do mundo, ser policial é uma profissão estressante. Mas aqui 
no Brasil, convenhamos, há uma cultura de idolatria ao errado, ao 
criminoso, um vício do sistema em não funcionar que desanima 
qualquer um. Fora a moda de criticar até sem saber. 

Dia desses, ouvindo uma declaração da primeira-dama do Brasil, 
a ticar a presença de policiais militares homens, em sua maio- 
ria, nos abrigos para vítimas da enchente, lembrei das acusações 
apressadas que vez em quando um ou outro político, ou personali- 
d 

e 


ade midiática, faz apenas com o objetivo de manter sua bandeira 
rguida para acenar aos seus seguidores. Policiais extenuados, sem 
folga, sem férias, segurando as pontas contra facções criminosas 
ue queriam impor sua violência em abrigos lotados, com centenas 
e pessoas, todos vulneráveis, protetores e protegidos, não precisa- 
vam ouvir essa “fala de incentivo”. O pronunciamento gerou indig- 
nação entre aqueles que estavam se doando diuturnamente para 
ajudar na segurança, dobrando horários mesmo de folga, sem ga- 
nhar nada a mais para isto fora o sentimento do dever cumprido. 
Está aí algo que um dos projetos do ministro podia estudar: como 
se incentiva uma figura pública a ter calma e equilíbrio, antes de 
fazer acusações institucionais? Os bons policiais, seres humanos já 
cansados de serem rotulados sem qualquer pudor, agradeceriam. 


Homem teria sido envenenado 


A Polícia Civil do Rio investi- 
ga, desde o último dia 20, o as- 
sassinato do empresário Luiz 
Marcelo Antônio Ormond, 45 
anos. A suspeita é que ele foi en- 
venenado pela namorada no 
apartamento onde morava, no 
bairro do Engenho Novo, zona 
Norte carioca. Quando foi desco- 
berto, o corpo de Ormond esta- 
va em estado de decomposição. 

O empresário não era visto 
desde o dia 17, quando recebeu 
da namorada um doce conheci- 
do como “brigadeirão”. A suspei- 
ta é que este estava envenena- 
do. A mulher, que agora é consi- 
derada ioragida da Justiça, che- 
gou a prestar depoimento à Polí- 


cia, alegando que não tinha co- 
nhecimento da morte de Or- 
mond. Imagens de câmeras de 
segurança mostram, no entanto, 
que ela esteve no apartamento 
em mais de uma ocasião quando 
o homem já estava morto. 

Antes de desaparecer, ela vol- 
tou ao condomínio para buscar 
o cartão de uma conta conjunta 
com o namorado, entregue por 
correspondência. Além disso, se- 
gundo a Polícia fluminense, a na- 
morada contou com a ajuda de 
uma comparsa para dar fim aos 
bens da vítima, incluindo o car- 
ro de Ormond, vendido por R$ 
75 mil. A namorada do empresá- 
rio foi presa na quarta-feira. 
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aS FEDERAL CONCURSO 5.870 
Junh h fri Í io d ‘ti T 55.463 
unno com menos cnuva e Trio apos o malo dramatico 1 LR 
3º 67.774 
mês de maio agora é histórica, superando os recordes abril e maio. A primeira metade antecipa um mês de frio rigoroso 4º 60.040 
passado, mas de triste de 1941 e 2023. Junho que hoje do mês, inclusive, deve ter chuva ou constante. Ao contrário, o mês 5º 90.530 
memória e que será se inicia é o primeiro mês do abaixo da média em muitas deve terminar com temperatura 
eternizado na estatística como inverno climático, sendo, áreas do Estado. Considerando o acima da média na maioria das 4 QUINA CONCURSO 6.453 
um mês meteorologicamente historicamente, marcado por dias mês todo, a previsão da MetSul cidades. Os desvios devem ser (10 32 63) (64 
brutal no Rio Grande do Sul com de frio intenso, geada e às vezes eteorologia indica chuva perto menores no Oeste e no Sul A 
chuva recorde e enchentes sem até neve. Costuma ser chuvoso e ou acima das normais gaúcho, pela proximidade com o ACERTADORES VALOR EM R$ 
precedentes. Porto Alegre úmido com frentes frias, frentes climatológicas em pontos do Sul ar mais frio no Uruguai. Isso vai aa o Daa 
terminou o mês com 539,9 mm, quentes e áreas de baixa e do Leste gaúcho, mas no Oeste, se traduzir em menor número de Terno 5.093 9488 
maior acumulado de chuva já pressão. Neste ano, transcorrerá oroeste e no Norte do estadoo noites geladas com menos geada Duque TRATT 3,88 
observado em maio desde o sem EI Niño ou La Niña, com mês pode terminar com chuva do que o habitual e um maior 4; LOTOFÁCIL CONCURSO 3.116 
começo das medições em 1910, Pacífico em neutralidade. Quanto perto ou abaixo da média na número de tardes agradáveis e Pen 
mas, o principal, o mês mais à chuva, nada de repetição dos maioria das cidades. Na mesmo algumas quentes para os (02) 03) (07) 
chuvoso de toda a série números absurdos de fim de temperatura, a MetSul não padrões desta época do ano. (12) (15) (16) 
- 19 21) 22 23 24 
MESES DE MAIO MESES MAIS CHUVOSOS | PROJEÇÕES DE MODELOS PARA JUNHO 
MAIS CHUVOSOS DA SÉRIE HISTÓRICA O GANHADORES VATOR M RE 
DE PORTO ALEGRE DE PORTO ALEGRE CHUVA TEMPERATURA 14 257 1.703,04 
pa ae : 13 9.076 30,00 
Em milímetros: Em milímetros: Modelo climático Modelo climático 12 105.889 12,00 
E j E i 11 539.558 6,00 
serfzo2s [O 6473  NCEPINOMA NCEP/NOAA $È SUPER SETE CONCURSO 550 
1941 DD coss indica junho com indica junho 1 2 3 4 5 6 7 
Mai/1941 405,5 chuva perto ou com temperatura LAN 
1942 B 294,7 EE acima da média acima da média. (4) (8) (8) 8 (3) (3) (2) 
Jun/i942 [DO 403,6 no Sul e no Leste ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
h E 2868 gaúcho enquanto : 0 Rn 
' Abr/1941 =] 386,6 nas outras regiões 5 =. 1.22814 
ficaria abaixoda Apai Aci Abai Aci 4 441 “6962 
20 [E 245: sunnoso [DD 365,6 média r Aê a a ; ER 
ad A DES e RR ORE ENO E T TENATA T TS l a a 
(08) 
FERNANDO OLIVEIRA / METSUL / ESPECIAL / CP ALEXANDRE AGUIAR / METSUL / ESPECIAL / CP NE 


GORG? 


ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
2 O 1.184.536,22 


METU AU DINANE 19 1 173.619,63 
SOANAR MA IANN, g 18 38 2.855,58 
i 17 335 323,91 

i S 16 2.088 51,96 

4—4 ' 15 9.093 11,93 

0 0 0,00 


ji 2$ DUPLA SENA CONCURSO 2.668 


ACERTADORES VALOR EM R$ 


Sena (0) 486.439,94 

E Quina 4 8.847,22 

3 Quadra 338 119,65 

E Terno 6.819 2,96 
2? faixa 


ENFIM, GUAÍBA ABAIXO DA COTA DE INUNDAÇÃO ope eege 


Sena 1 (MG) 38.927,76 
Após quase um mês acima da cota de inundação historicamente lama, mas alguns pontos ainda apresentavam poças. Por vezes, on- a dem SE 
usada para o Centro de Porto Alegre, de 3,00 metros, o Guaíba final- das ainda levavam água para a borda do piso do cais. Vento do qua- Terno 7.758 2,60 
mente caiu abaixo da cota de referência ontem. A MetSul esteve no drante Norte hoje e amanhã seguirá favorecendo a baixa do Guaíba, 
Cais Mauá ontem à tarde e mediu o nível na régua física, antes sub- mas, na segunda-feira, uma frente fria com chuva sem altos volumes 45 +MILIONÁRIA CONCURSO 150 
mersa, em 2,98 metros. Grande parte do piso já estava seco e com e vento Sul pode provocar um repique moderado de nível. 


22) (28) 29 GD 
ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 


6 + 2 trevos O 212.454.616,75 
FABIAN RIBEIRO/ESPECIAL/CP MYCCHEL LEGNAGHI/ESPECIAL/CP 6 + 0/1 trevo 0 0,00 
a 5 + 2 trevos 1 691.780,59 
5 + 0/1 trevo 22 13.975,36 
4 + 2 trevos 130 1.773,80 
4+ 0/1 trevo 1.836 179,42 
3 +2 trevos 3.043 50,00 
3+ 1 trevo 25.139 24,00 
2 + 2 trevos 25.658 12,00 
2+1 trevo 202.028 6,00 

Trevos da sorte: 2 e 6 

À EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu smartphone 
para o QR Code ao lado e confira 
os resultados atualizados 


ET PN Sede 


Amanhecer de ontem com nevoeiro, neblina e frio de 3°C em Livramento São Joaquim amanheceu com espessa geada nos campos sob frio de -3°C 
dº MEGA-SENA CONCURSO 2.730 

Maio terminou com muito frio no Sul do Brasil. Santa Catarina teve míni- Bom Jesus e 2,1ºC em Canela. Porto Alegre anotou 7,7ºC no Jardim Botá- aa 

ma de 3,5ºC abaixo de zero em São Joaquim. No Rio Grande do Sul, a míni- nico e 4,9°C no Lami. O sol predomina no Rio Grande do Sul neste sábado (07 (24 (29) ad aò (60) 

ma foi de 2,2ºC negativos em São José dos Ausentes. Fez ainda 0,0ºC em com nevoeiro e nuvens baixas em vários pontos no início do dia, que tor- ACERTADORES VALOR EM R$ 

Cambará do Sul e São Francisco de Paula; 1,0ºC em Vacaria; 1,3°C em na a ser frio. A tarde será agradável. Porto Alegre terá entre 9°C e 22°C. Mega-sena 0 71.942.539,55 


Quina 97 39.704,60 
Quadra 5.209 1.056,23 


CORREIO DO POVO 


PLACAR CP 


m BRASILEIRÃO - 7º rodada, sába- 
do: Grêmio x Bragantino, Vitória x 
Atlético-GO, Fluminense x Juventu- 
de, Cuiabá x Inter, Corinthians x 
Botafogo. Domingo: Atlético-MG x 
Bahia, Vasco x Flamengo, Criciúma 
x Palmeiras, São Paulo x Cruzeiro, 
Fortaleza x Athletico-PR. 
m SÉRIE B - 8º rodada, sábado: 
Brusque x Novorizontino. Domin- 
go: Ponte Preta x CRB, Chapecoen- 
se x Vila Nova, Ituano x Aval. 
m SÉRIE C - 7º rodada, sábado: Con- 
fiança x Aparecidense, S. Corrêa x 
Remo, Tombense x Ferroviária, Fer- 
roviário x Londrina. Domingo: São 
Bernardo x Ypiranga, Caxias x Figu- 
reirense, ABC x Floresta. 

m SÉRIE D - 6º rodada, sábado: 
Avenida x Barra, Hercílio Luz x 
Brasil de Pelotas, Cianorte x Con- 
córdia. Domingo: Cascavel x No- 
vo Hamburgo. 

m LIBERTADORES - 6º rodada, 
quinta-feira: Palmeiras 0x0 San 
Lorenzo, |. del Valle 2x1 Liver- 
pool-URU, River Plate 2x0 Dep. 
Táchira, Libertad 2x1 Nacional. 

m SUL-AMERICANA - 6º rodada: 
quinta-feira: Athletico-PR 0x1 
Sportivo Ameliano, Danubio 0x0 
Rayo Zuliano, Cruzeiro 1x0 Uni- 
versidad de Quito, Unión La Cale- 
ra 0x1 Alianza Petrolera. 

m LIGA DOS CAMPEÕES - Final, 
sábado: Borussia Dortmund x 
Real Madrid. 

m AMISTOSO SELEÇÃO FEMINI- 
NA: Sábado: Brasil x Jamaica. 


ESPORTES NA TV 


m SÁBADO 

m 6h50 - ESPN e Star+, Tênis: Ro- 
land Garros 

m 10h55 - SporTV, Ginástica Artísti- 
ca: Copa do Mundo da Eslovênia 

m 11h -SporTV2, ESPN e Star+, 
NBB: Flamego x Franca 

m 16h - SBT, TNT e Max, Liga dos 
Campeões: B. Dortmund x R. Madrid 
m 16h - Premiere, Brasileirão: Grê- 
mio x Bragantino 

m 16h - Premiere, Brasileirão: Vi- 
tória x Atlético-GO 

m 17h - SporTV, Amistoso de fute- 
bol feminino: Brasil x Jamaica 

m 18h30 - SporTV e Premiere, 
Brasileirão: Cuiabá x Inter 

m 18h30 - Premiere, Brasileirão: 
Fluminense x Juventude 

m 21h - SporTV e Premiere, Brasi- 
leirão: Corinthians x Botafogo 

m DOMINGO 
m 4h45 - SporTV?2, Liga das Nações 
Fem. de Vôlei: Brasil x Tailândia 

m 6h - ESPN e Star+, Tênis: Ro- 
land Garros 
m 10h55 - SporTV, Ginástica Artísti- 
ca: Copa do Mundo da Eslovênia 

m 13h - SporTV3, Atletismo: Dia- 
mond League, etapa de E 


Estocolmo 
m 16h - Premiere, Brasileirão: 
Atlético-MG x Bahia 

m 16h - Globo e Premiere, Brasi- 
leirão: Vasco x Flamengo 

m 16h - Premiere, Brasileirão: Cri- 
ciúma x Palmeiras 

m 16h - TV Serpente (YouTube), 
Série D: Cascavel x Novo Hamburgo 
m 16h30 - DAZN e Nosso Futebol, 
Série C: Caxias x Figueirense 

m 16h30 - DAZN e Nosso Futebol, 
Série C: São Bernardo x Ypiranga 
m 18h30 - SporTV e Premiere, 
Brasileirão: São Paulo x Cruzeiro 
m 18h30 - Premiere, Brasileirão: 
Fortaleza x Athletico-PR 


Esportes 


INA FASSBENDER / AFP / CP 


Desempenho de Vini na final irá contar para o prêmio de melhor do mundo 


Vini Jr. tenta novo 
feito em Londres 


Brasileiro conduz o Real Madrid atrás da 15º 
Champions neste sábado contra o Dortmund 


m dos palcos mais em- 
blemáticos do futebol 
mundial recebe neste 
sábado, às 16h, a final 
da maior competição entre clu- 
bes do planeta. O estádio de 
Wembley, em Londres, verá 
mais uma vez o Real Madrid fa- 
turar a “orelhuda” ou o Borus- 
sia Dortmund sagrar-se bicam- 
peão da Liga dos Campeões. 

A diferença no histórico en- 
tre os dois finalistas é enorme. 
Os espanhóis, grandes favoritos 
para mais uma conquista, so- 
mam incríveis 14 títulos da 
Champions em 18 finais disputa- 
das. Do outro lado, os alemães 
só festejaram a única vez no dis- 
tante ano de 1997. 


VÔLEI FEMININO 


Clássico contra a 
Itália no domingo 


O Brasil encerra domingo a 
semana de Macau da Liga das 
Nações de Vôlei Feminino. As 
brasileiras fazem o clássico 
diante da Itália, às 5h da ma- 
nhã. O time do técnico José Ro- 
berto faz ótima campanha até 
aqui no torneio, que volta no 
próximo dia 12, ainda na Ásia, 
mas desta vez em Hong Kong. 
Serão os últimos testes antes 
dos Jogos Olímpicos de Paris- 
2024. A Seleção Brasileira terá 
pela frente a Polônia, Alemanha, 
Bulgária e Turquia. 


SÉRIES C E D 


São inúmeras as atrações do 
encontro. Nos Merengues, a ex- 
pectativa está na dupla brasileira 
formada por Rodrygo e Vini Jr., 
cotado para encerrar a tempora- 
da com o prêmio de melhor joga- 
dor do mundo. Além deles, Jude 
Bellingham é mais um persona- 
gem da decisão. Recentemente 
avaliado como o atleta mais valio- 
so do mundo (280 milhões de eu- 
ros ou R$ 1,57 bilhão), o britâni- 
co foi ídolo em Dortmund. Outra 
certeza de emoção para o torce- 
dor alemão será se outro ídolo, 
Marco Reus, conseguir encerrar 
a passagem de 12 anos no clube 
com o título. No lado do Real Ma- 
drid, Tony Kroos também se des- 
pede do clube após o apito final. 


ALISON DOS SANTOS 


Vitória diante da 
torcida do favorito 


Bronze em Tóquio-2020, Ali- 
son dos Santos, o Piu, deu mais 
uma demonstração nessa quin- 
ta-feira de que é forte candidato 
ao ouro nos 400 metros com bar- 
reiras em Paris-2024. O brasilei- 
ro fez o melhor tempo do ano pe- 
la segunda etapa seguida da Dia- 
mond League e venceu a prova 
dos 400 metros com barreiras 
em 46563, deixando para trás o 
favorito e recordista mundial no- 
rueguês Karsten Warholm, que 
competia em casa — em Oslo -, e 
ficou em segundo com 46s70. 


Gaúchos buscam a recuperação 


A 7º rodada da Série C precisa 
ser de recuperação para dois gaú- 
chos. O Caxias faz o primeiro jogo 
desde a paralisação no domingo, 
16h30min no Centenário contra o 
Figueirense. Após bater os catari- 
nenses na quinta-feira, o Ypiranga 
visita o São Bernardo no mesmo 
horário. Na segunda-feira, o São 


José, com três derrotas em três 
partidas, recebe o Náutico. 

Na Série D, a situação não é 
boa também, pois o trio gaúcho jo- 
gou uma vez e ocupa as três últi- 
mas posições no Grupo AS. Sába- 
do tem Avenida x Barra e Hercílio 
Luz x Brasil de Pelotas. No domin- 
go, Cascavel x Novo Hamburgo. 


SÁBADO, 1º de junho de 2024/15 


43,83 INDEPENDENTE. 
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Pense 
independente 


Brasileirão testa 
a resiliência gaúcha 


Campeonato Brasileiro será retomado no final de semana. 
Aos poucos, conforme a água baixa em Porto Alegre e de- 
mais cidades gaúchas, a catástrofe que atinge o Rio Gran- 
de do Sul vai perdendo espaço nos ditos noticiários nacionais. 
Estou entre aqueles sonhadores de alma pueril que torciam por 
uma retomada do futebol bem mais lenta a gradual. Nunca houve, 
não há e jamais haverá união entre os clubes brasileiros. Trata-se 
de balela pura o discurso de que estamos todos no mesmo barco. 
A gauchada entra em campo neste sábado. Teremos Grêmio x 
Bragantino no Couto Pereira, Cuiabá e Inter na Arena Pantanal e 
Fluminense x Juventude no Maracanã. 


Palpites 

Quando da abertura do Brasileiro apontei Flamengo, Palmeiras 
e Atlético-MG como favoritos ao título. Inter, Grêmio, Fluminense 
e São Paulo foram meus candidatos a times que poderiam sur- 
preender e coloquei Criciúma, Cuiabá, Cruzeiro e Atlético-GO en- 
tre os prováveis rebaixados. 

Com o perdão da redundância será uma surpresa gigante se Inter 
e Grêmio surpreenderem. O fator local, Beira-Rio e Arena, é decisivo. 

Já o Juventude passa a correr um risco enorme de rebaixamen- 
to. Mesmo jogando no Jaconi, em Caxias, terá dificuldades de des- 
locamento. 


Ecocídio 


+ 


No livro “Colapso: como as Sociedades Escolhem o Fracasso ou 
o Sucesso”, o escritor Jared Diamond narra como algumas das 
grandes civilizações do passado sucumbiram. Trechos: 

“Como é que uma sociedade, tão poderosa em tempos, pode 
ter entrado em colapso? Qual foi o destino dos seus cidadãos? Se- 
rá que eles emigraram e, se for esse o caso, porquê? Ou acabaram 
por morrer lá de alguma forma horrível? Por detrás deste misté- 
rio romântico espreita um pensamento 
inquietante: poderá tal destino abater- 
se sobre a nossa próspera sociedade? 86 
Será que algum dia turistas se vão es- 

arrecer confundidos perante as gigan- unca houve, não há 
escas estruturas decadentes de arra- e jamais haverá 
nha-céus nova-iorquinos, da mesma Es 
forma que hoje nos impressionamos O entre os clubes 
pelas ruínas das cidades Maia conquis- Brasileiros. Trata-se 
adas pela selva? de balela pura O 
Há tempo que se suspeita que mui- discurso de que 
os desses abandonos misteriosos se estamos todos no 

deveram, pelo menos em parte, a pro- = 
blemas ecológicos: os homens destruí- esmo barco. 
ram inadvertidamente os recursos na- 
turais dos quais as suas comunidades dependiam. 

Esta suspeita de um suicídio ecológico involuntário - ecocídio 
- tem sido confirmada por descobertas feitas nas Últimas décadas 
por arqueólogos, climatologistas, historiadores, paleontólogos e 
palinologistas (cientistas que estudam o pólen). 

Os processos através dos quais sociedades passadas se auto- 
destruíram pela devastação dos seus ambientes naturais podem 
ser classificados em oito categorias, cuja importância relativa va- 
ria consoante os casos: 

- desflorestação e destruição do habitat natural, 

- problemas do solo (erosão, salinização e perda de fertilidade 
do solo), 

- problemas de gestão dos recursos hídricos, 

- Caça excessiva, 

- pesca excessiva, 

- efeitos da introdução de novas espécies sobre as espécies au- 
tóctones, 

- aumento demográfico, e 

- aumento per capita do impacto dos seres humanos.” 

Ao ler o processo de destruição que leva ao colapso é impossi- 
vel não imaginar o Rio Grande do Sul das quatro Últimas semanas. 


PORTO ALEGRE 


SÁBADO 
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LUCAS MELLO 
Imellomcorreiodopovo.com.br 


pós golear o The Stron- 
gest pela Libertadores, 
o Grêmio volta as aten- 
ções para o Brasilei- 
rão. Neste sábado, às 16h, rece- 
be o Bragantino, no Couto Perei- 
ra, pela 7º rodada. A última vez 
que o Tricolor entrou em cam- 
po pela competição nacional foi 
na derrota para o Bahia por 1 a 
0, na Arena Fonte Nova, em 27 
de abril, antes da paralisação 
por causa das cheias no RS. 

Como terá um duelo decisivo 
contra o Huachipato na próxi- 
ma terça-feira, Renato Portalup- 
pi deverá optar por uma escala- 
ção praticamente alternativa 
diante dos paulistas. A começar 
pelo gol, com Rafael Cabral ten- 
do a oportunidade de disputar 
o seu segundo jogo com a cami- 
sa gremista. Na zaga, com con- 
trato renovado até o final de 
2027, Gustavo Martins será titu- 
lar. Recuperado de lesão muscu- 
lar, o lateral-esquerdo Mayk po- 
de voltar a figurar na equipe. 

O único atleta considerado ti- 
tular que deverá estar em cam- 
po é Villasanti. O volante, que 
estava suspenso diante dos boli- 
vianos, fará a última partida an- 
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Time reserva contra o Bragantino 


No reencontro com o Brasileirão, Grêmio deve poupar titulares para encarar o Huachipato 


LUCAS UEBEL / GRÊMIO / CP 


aa 


Sem poder atua 


tes de se apresentar à seleção 
paraguaia. O Grêmio até tentou 
a dispensa do camisa 20 dos 
amistosos preparatórios para a 
Copa América, mas teve o pedi- 
do negado pelo Paraguai. Sen- 
do assim, o jogador vai desfal- 
car o Tricolor contra Huachipa- 
to e Estudiantes, pela Copa Li- 
bertadores. 


r na Libertadores, Edenilson é aproveita 


ŽA, 4 


do no Brasileirão 

O Bragantino vem de um em- 
pate diante do Coquimbo Unido 
por 1 a 1, na Copa Sul-America- 
na. Com isso, ficou na segunda 
colocação do Grupo H e vai dis- 
putar os playoffs. Já no Brasilei- 
rão, o Massa Bruta está na oita- 
va colocação, com nove pontos. 
Foram seis jogos disputados, 
com duas vitórias, três empates 


GRÊMIO X BRAGANTINO 


LTA EE 


Rafael Cabral Cleiton 

Fábio N. Mendes 
Rodrigo Ely Eduardo 

G. Martins Luan Cândido 
Mayk G. Lopes 
Villasanti Jadsom 

Du Queiroz M. Fernandes 
Carballo L. Evangelista 
Edenilson Helinho 

G. Nunes Vitinho 

JP Galvão T. Borbas 
Técnico: Técnico: 

R. Portaluppi P. Caixinha 


Árbitro: Ramon Abatti Abel 
(SC). Local: estádio Couto Pe- 
reira (PR). Início: 16h. 


A Rádio Guaíba transmite o 
jogo em AM 720 e FM 101,3 


e apenas uma derrota. Para o 
confronto no Couto Pereira, o 
técnico português Pedro Caixi- 
nha terá o retorno do lateral-es- 
querdo Juninho Capixaba, ex- 
Grêmio, recuperado de lesão na 
panturrilha esquerda. O atacan- 
te Eduardo Sasha, ex-Inter, se- 
gue fora por causa de uma le- 
são muscular. 


Inter volta a campo com foco dividido 


Time enfrenta o Cuiabá neste sábado sem esquecer dos jogos ali na frente pela Sul-Americana 


FABRÍCIO FALKOWSKI 
fsouza@correiodopovo.com.br 


Inter volta a campo 
neste sábado para en- 
frentar o Cuiabá, na 
Arena Pantanal, pelo 
Brasileirão. O jogo é o segundo 
após a paralisação das competi- 
ções devido às enchentes que 
castigaram o RS. No primeiro, 
terça-feira, o time colorado per- 
deu por 2 a 1 para o Belgrano, 
na Arena Barueri, complicando 
a sua vida na Copa Sul-Ameri- 
cana. Por isso, o objetivo agora 
é, além de apagar a má impres- 
são, somar pontos para cons- 
truir uma campanha segura no 
Campeonato Brasileiro. 

O técnico Eduardo Coudet 
planeja o duelo contra o Cuiabá 
dentro de um contexto maior. 
Na próxima semana, o time tem 
dois compromissos decisivos pe- 
la Sul-Americana, contra o Real 
Tomayapo, na Bolívia, terça-fei- 
ra, e no sábado, contra o Delfín, 
no Alfredo Jaconi. A montagem 
do time para sábado levará em 
conta os dois próximos jogos. 
Portanto, Coudet pode poupar 
alguns atletas contra o Cuiabá. 

Por outro lado, a partida na 
Arena Pantanal deve marcar a 


despedida temporária de nomes 
como Rafael Borré, Valencia e 
Rochet, convocados por suas se- 
leções para a disputa da Copa 
América. O Inter solicitou o 
adiamento da apresentação do 
trio, mas não nutre esperanças. 
O começo da data Fifa é dia 3 
de junho, um dia antes do con- 
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fronto contra o Real Tomayapo. 
Ou seja, sem liberação, o trio 
não viaja para a Bolívia. 

O Cuiabá perdeu todas as 
suas quatro partidas no Cam- 
peonato Brasileiro até agora. 
Sofreu dez gols e não fez ne- 
nhum. Porém, isso foi antes de 
maio. No mês que está termi- 

RICARDO DUARTE / INTER / CP 
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Partida pode marcar a despedida de Rochet antes da Copa América 


nando, o time do técnico Petit, 
que é nascido na França mas 
tem nacionalidade portuguesa, 
emendou uma boa fase, que co- 
incide justamente com a chega- 
da do profissional. Na última 
quarta-feira, o Cuiabá bateu o 
Lanús, na Argentina, por 1 a 0 
com gol do centroavante Pitta. 


CUIABÁ X INTER 


CUIABÁ 


Walter Rochet 
Railan Bustos 
Allyson Vitão 

A. Empereur Mercado 
Ramon Renê 

Lucas Mineiro Thiago Maia 
Max Mauricio 
Denilson Alan Patrick 
Eliel Wesley 
Clayson Valencia 
Pitta Borré. 
Técnico: Técnico: 
Petit E. Coudet 


Árbitro: Anderson Ribeiro 
Gonçalves (GO). Local: Arena 
Pantanal. Início: 18h30min 


A Rádio Guaíba transmite o 
jogo em AM 720 e FM 101,3 


9 771517 917075 


BRASILEIRÃO 


Ju retorna 
contra o Flu 
no Maraca 


Após o adiamento de duas roda- 
das, o Brasileirão retorna no final 
de semana com uma tabela cheia 
de asteriscos. Enquanto a maioria 
dos times jogou seis vezes, o Cri- 
ciúma, por exemplo, atuou apenas 
três e os gaúchos, quatro. Ou seja, 
por muito tempo a classificação fi- 
cará desequilibrada. 

O Juventude, que não entra em 
campo desde o empate em casa 
contra o atual líder Athletico-PR, 
visita o Fluminense, no Maracanã. 
Com apenas cinco pontos até aqui, 
não somar nenhum pode significar 
terminar a rodada na zona do re- 
baixamento. O time de Roger 
Machado, logo na primeira via- 
gem, no novo cenário de dificulda- 
des no Rio Grande do Sul, chegou 
quarta-feira ao Rio de Janeiro, um 
dia depois do previsto. O avião que 
levaria a delegação não conseguiu 
sequer chegar a Caxias do Sul em 
virtude da neblina no aeroporto. 
Dentro de campo, são quatro des- 
falques: Caíque, suspenso, além de 
Jean Carlos, Gabriel Taliari e Klei- 
ton, recuperando-se de lesão. 

Também no Maracanã, mas no 
domingo, o destaque é o clássico 
Vasco x Flamengo. O português Al- 
varo Pacheco fará a sua estreia na 
equipe cruz-maltina. 


RODADA 7 


m Sábado 

Vitória x Atlético-GO... 16h00 
Grêmio x Bragantino............16h00 
Cuiabá x Inter... 18h30 


Fluminense x Juventude... 18h30 
Corinthians x Botafogo.......21h00 


m Domingo 

Criciúma x Palmeiras .......... 16h00 
Atlético-MG x Bahia ........... 16h00 
Vasco x Flamengo ................ 16h00 
Fortaleza x Athletico-PR ...18h30 
São Paulo x Cruzeiro ........... 18h30 
Times PGJ V GP GC SG 
13} Athletico-PR 136 4 9 3 6 
2°} Bahia ISe 4d G E 3 
39 Flamengo Ie 3 75 2 
49 Botafogo lj 3 127 5 
5º São Paulo 06 3 106 4 
69 Cruzeiro is 3 8 7 
7Yatletico-MG 952936 
8º Bragantino 9 6 2 7-6 
9°} Palmeiras 8 62330 
10) Inter 742431 

1) Fortaleza 75154 

12) Grêmio 642431 

3) Vasco 6 6 2 6 11-5 

4) Criciúma 531624 
15) Juventude 5 4 1 5 7 -2 

6} Corinthians 5 6 1 3 5 -2 
17) Fluminense 5 6 1 8 12-4 
8) Vitória TE (o & ds 
9ailético-COo 15028 6 
20) Cuiabá oa 0 0 00 


Fórmula: Os times jogam entre si, em turno e returno. 
Critérios de desempate: número de vitórias; saldo; 
gols marcados; confronto direto; cartões. 

Área de vagas para Libertadores e Pré-Libertadores 
Zona de rebaixamento para a Série B 
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DIAS DE ÁGUA 
NA CAPITAL HA 83 ANOS 


O Caderno de Sábado reproduz dois capítulos do romance de Luís Dill, 


PÁGINA 2 


‘Dias de Água”, ambientado na enchente de 1941 em Porto Alegre 
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REABERTURA DO ESPAÇO 
373 - Neste sábado, dia 1º de 
junho, o Espaço 373 retoma 
sua agenda com uma progra- 
mação especial com músicos 
locais, que também foram im- 
pactados pelas chuvas no Rio 
Grande do Sul. A apresentação 
a partir das 21h será do Clube 
da Esquina Tributo RS. Parte 
do valor do ingresso será doa- 
do ao Coletivo RS Música Ur- 
gente, criado para auxiliar pro- 
fissionais da área atingidos pe- 
las enchentes. O Espaço 373: é 
localizado na rua Comendador 
Coruja, 373, no Bairro Flores- 
ta, em Porto Alegre. 

O grupo fará um apanhado de 
diversas fases da carreira de 
Milton Nascimento, Beto 
Guedes e Lô Borges, como o 
álbum “Clube da Esquina”, 
lançado em 1972, e que, re- 
centemente, foi eleito, por 


críticos e músicos influente 
do país como o melhor ál- 
bum da história da Música 
Popular Brasileira. O grupo 
Clube da Esquina Tributo RS 
(foto ao lado) é formado 
por Alemão Jef (voz e vio- 
lão 12 cordas), Zeca Garcia 
(guitarra), Daniel Vlacic (con- 
trabaixo), Luciano Bolobang 
(bateria) Sergio Gomes (te- 
clado, piano, bandolim, har- 
mônica e voz). Para este 
show, o tributo contará com 
a participação do saxofonis- 
ta do Garotos da Rua e Los 
Três Plantados, King Jim. 

Os ingressos para a reabertura 
do Espaço 373 com Clube da 
Esquina Tributo RS estão no 
www.sympla.com.br/even- 
to/clube-da-esquina-tributo. 
As informações e reservas de 
mesas podem ser obtidas pelo 
WhatsApp: (51) 99999-2315. 
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GUILHERME MECCA E 

OSÓRIO - O músico Guilherme 
Mecca é atração confirmada 
na Must (ERS 389, Km 8), em 
Osório Cantor é dono do hit 
“Feliz Sozinha”. Ele se apresen- 
ta neste sábado, 1º de junho, a 
partir das 23h, com ingressos 
solidários e arrecadação de 


mantimentos para as vítimas 
das enchentes. Informações e 
reservas no (51) 991277220 
O cantor, que é natural de Car- 
los Barbosa, tem o single “Fe- 
liz Sozinha” entre as mais pedi- 
das nas rádios do RS, confor- 
me dados da Crowley Broad- 
cast Analysis. Mecca vive um 


momento de reforço do seu 
trabalho no Sul do pais e de 
expansão para todo Brasil, re- 
sidindo estrategicamente em 
São Paulo. O primeiro single 
lançado por ele nesta nova fa- 
se da carreira foi “Chocolate 
Belga”, composta por Luan San- 
tana. Após o ciclo de divulga- 
ção de “Feliz Sozinha”, Mecca 
planeja a campanha de lança- 
mento nas rádios da canção 
“Oi de Ex” para as próximas se- 
manas. A música está disponi- 
vel nas plataformas digitais e 
no YouTube. “Oi de Ex” é o ter- 
ceiro lançamento do planeja- 
mento de expansão de carrei- 
ra de Mecca. O single traz co- 
mo forte referência musical a 
Vaneira. “Ela traz a sonorida- 
de gaúcha, a Vaneira, como ba- 
se na sua composição pois faz 
parte da nossa estratégia para 
o lançamento do novo DVD, 


que já está sendo produzido, e 
que terá como título “Tudo Vi- 
ra Vaneira”, explica Mecca. 

O cantor sertanejo gaúcho é 
autor de músicas como “Mesa 
7”, “Amor disfarçado” (com 
eat. da dupla Sandro e Cicero 
em uma das versões), “Open 
Love” e “Mais que um Namora- 
do”. Estas canções fazem par- 
e de um repertório já bastan- 
e difundido com excelentes 
números nas plataformas digi- 
ais. Mais detalhes no Insta- 
gram Qguilhermemecca.. 
FESTIVAL SOL LÁ PRO SUL - 
A live festival solidário Sol Lá 
Pro Sul será realizada neste do- 
mingo, das 14h às 23h, trans- 
mitida ao vivo do Teatro da 
PUCRS e transmitida para todo 
o país pelo canal do YouTube 
do evento. O festival visa a ar- 
recadar fundos para apoiar as 
comunidades afetadas. O even- 


to online é uma iniciativa con- 
junta de entidades como a As- 
sociação dos Músicos do RS, a 
Associação Brasileira dos Festi- 
vais Independentes, além do 
instituto PUCRS Cultura. O festi- 
val terá apresentações de artis- 
tas, como Loma Pereira, Rena- 
to Borghetti, Bibiana Petek e 


Banda (foto), Rodrigo Lessa, 
Edu Neves, Thais Mota e Quar- 
teto Malus, e outros. Os espec- 
tadores podem contribuir atra- 
vés de QR code na tela ou pelo 
link disponível na transmissão. 
Os recursos serão usados no 
apoio da reconstrução das ca- 
sas e estúdios dos artistas. 
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oysés Ibaiguren al- 

cançou a Rua Botafo- 

go com dificuldade. O 

I V Menino Deus e a Aze- 

nha tinham diversas ruas inun- 

dadas, em algumas, os carros já 

não passavam, as vias eram ago- 

ra arroios. Parou diante do nú- 
mero 252. Tocou a campainha. 

Glória Wilke veio atender, im- 
pecável em seu uniforme preto 
com babados brancos e o cabelo 
contido pelo coque. O fotógrafo 
desejava falar com Alfonso Ar- 
genta. Ele deixou o guarda-chuva 
escorado no lado de fora e a se- 
guiu até o gabinete do advogado. 

- O senhor aceita um cafezi- 
nho? Ou mate? 

- Cafezinho, se não der traba- 
lho. 

Ela saiu. O fotógrafo obser- 
vou as prateleiras, os livros, o ta- 
pete e as cortinas. Nada enten- 
dia sobre decoração, mas ne- 
nhum dos enfeites entraria em 
sua casa, exceto pelo Junghans 
sobre a enorme mesa de imbuia. 

- Bom dia, bom dia. 

- O fotógrafo ergueu-se rápi- 
do, cumprimentou Alfonso. Ele 
vestia croisé cinzento com grava- 
ta preta, estava bem-disposto. 

- Soube que as águas atingi- 
ram o seu Diário de Notícias 

- Sim, senhor, é enchente 
sem precedentes e contou como 
boa parte da Rua da Praia já fo- 
ra inundada e como tiveram de 
construir trapiche para os fun- 


| UÍS DILL. Escritor, autor do romance ‘Dias de Água' 
| (2021), ambientado na enchente de 1941 em Porto Alegre. 


cionários entrarem no prédio da 
prefeitura. 

O advogado sentou-se com ge- 
midos em sua poltrona e ficou ou- 
vindo os relatos do fotógrafo. Ele, 
na verdade, lhe caíra do céu. Pre- 
cisava encomendar fotografias 
da tal Adalmira Lang. Ordem de 
sua cliente Engracia Lohweg. 

A criada apareceu, pediu li- 
cença e depositou a bandeja de 
prata sobre o tampo da mesa. 
Deixou o cafezinho diante do fo- 
tógrafo e a cuia e a chaleira 
próximas ao patrão. Retirou-se. 
Seu com licença foi inaudível. Al- 
fonso bebeu com gosto. Nunca vi- 
ra ninguém aprontar o chimar- 
rão com tamanha destreza. 

- Mas conte, meu amigo. O 
que o traz a essa parte inunda- 
da da cidade? 

O fotógrafo sugou o café com 
ruído antes de falar. 

- Tenho comigo uns aspectos. 
Com certeza interessam o se- 
nhor - puxou o envelope do inte- 
rior do paletó já fatigado pelo 
uso. 

O advogado largou a cuia 
com a antecipação do prazer. 
Apanhou o maço. 

- O senhor leu sobre os cri- 
mes na Luciana de Abreu? 

- Oh, sim - pinçou sete foto- 
grafias. 

A polícia já estava lá, infeliz- 
mente. Por isso foi impossível 
ângulos melhores. 

Doroti aparecia sentada, nua, 


g CADERNO DE J 


Á SUA EM 1941 


a cabeça pendida sobre o peito. 
Os seios eram bem visíveis, mas 
o baixo ventre não: o joelho di- 
reito jazia em leve dobradura, 
possibilitando apenas a visão do 
umbigo para cima. 

A cortina foi coisa do Louri- 
val, ele colocou sobre os seios. 

- Está bom. E o legista? 

- Ele é um cacete, não me dá 
colher de chá. 

Alfonso retomou a cuia. Já 
comprara materiais melhores, 
mas não eram feias. O sangue 
sempre o incomodava, preferia 
mortas sem sangue. 

(a) 

Estava cansado e suas rou- 
pas fediam da umidade. Moysés 
Ibaiguren temia o tifo e a leptos- 
pirose, trabalhando em meio às 
águas pútridas. O que seria dos 
seus filhos? A mulher daria con- 
ta? A Praça XV ilhada pelo Guaí- 
ba. Um motorneiro lhe dissera 
que quando o rio sobe desse jei- 
to, nunca volta ao normal; que 
vinham tentando domar o Guaí- 
ba há alguns anos com a cons- 
trução do porto; e que agora ele 
dava o troco. 

Apanhou uma gasolina e foi 
ao meio do Guaíba fotografar os 
navios chegando com mercado- 
rias, garantindo, assim, o abaste- 
cimento dos porto alegrenses. 
Registrou os estragos na Ilha da 
Pintada. Os destroços dos case- 
bres flutuavam aqui e acolá. Viu 
pequenas palafitas ainda em pé, 
gente pedindo ajuda, emprésti- 
mos do governo para se reer- 
guer. 

Ordenou ao capitão apontar 
a proa para o Navegantes e viu 
o bairro submerso. Ruas, aveni- 
das, fábricas, residências, a igre- 


ja, tudo violado pelas águas 
amarelas, alguns imóveis com 
dois metros de água, outros com 
80 centímetros ou mais. Encon- 
trou um gato preto jovem e ma- 
gro nos galhos do ingazeiro. Fi- 
cou bons 10 minutos ali até con- 
seguir enquadrar o desespero 
do animal. O bichano miava pe- 
dindo ajuda, mas ninguém no 
barco se animou. Seria preciso 
se aproximar, alguém entrar na 
água e depois subir na árvore. 

O iotógraio mandou tocar em 
frente. 


m Título: “D 
m Autor: Luís Dill 
m Sinopse: Porto Alegre, 1941. 
Chuvas persistentes em abril e 
maio provocam enchente nun- 
ca vista na história da capital 
gaúcha. Ruas e avenidas nas 
proximidades do Guaíba são 
alagadas e milhares de pes- 
soas saem de suas casas. Indús- 
trias e comércios são inunda- 
dos. Várias histórias se entre- 
cruzam neste romance. 

m Páginas: 276 

m Editora: Casa 29 
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Moysés subiu em prédios al- 
tos no Centro, de onde conse- 
guiu flagrar de modo didático os 
efeitos da enchente. Mercado Pú- 
blico, Prefeitura, o chalé da Pra- 
ça XV, o Guaspari, a Livraria do 
Globo, o abrigo dos bondes, tudo 
consumido pelas águas. Fica- 
vam dos aspectos questionamen- 
tos sombrios: as estruturas su- 
portariam? Ainda seriam habitá- 
veis? Um engenheiro sentencia- 
ra: dado os mais de 70 anos do 
Mercado Público, seu tombamen- 
to seria certo, afinal quando e 
se as águas baixassem, as fun- 
dações estariam comprometidas 
de modo irreversível. 

Enquanto revelava as fotogra- 
fias, Moysés Ibaiguren imagi- 
nou-as eternizadas em livro. 
Apresentaria a ideia ao Erico 
Verissimo, com quem já conver- 
sara em evento da Associação 
Riograndense de Imprensa. Re- 
cém-chegado dos Estados Uni- 
dos, deveria estar ocupadíssimo. 
Então era mais negócio pedir ao 
Reynaldo Moura, outro autor de 
suas relações. Talvez ele pudes- 
se interpretar e descrever o que 
se escondia por trás das ima- 
gens. Narrativa e registro foto- 
gráfico do espantoso flagelo que 
assolou 0 Rio Grande do Sul. 

Seria um bom título? 

Saiu do laboratório e acen- 
deu um cigarro. Foi ver o entar- 
decer. A chuva persistia. Moy- 
sés lembrou do gato preto. 

* Trechos extraídos de dois 
capítulos do romance “Dias 
de Agua” (Editora Casa 29, 
2021, 276 páginas), de autoria 
do jornalista e escritor Luís 
Dill, que foi ambientado na 
enchente de 1941. 
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DIA DE SEGUNDO DUELO 
DO CLASH OF CHEFS 


Batalha gastronômica entre os chefs Antônio Valêncio e Alê 
Comassetto foi gravada sábado passado e será exibida neste sábado 


segunda batalha do rea- 

lity gastronômico 

“Clash of Chefs - Duelo 

de Cozinheiros”, teve 
gravação realizada no sábado 
passado na sede da Record RS e 
o resultado será exibido neste 
sábado no YouTube e site do 
Correio do Povo, no programa 
“Balanço Geral”, da Record RS, 
e na Rádio Guaíba, a partir das 
13h. O segundo duelo da competi- 
ção gastronômica reuniu os 
chefs Antônio Valêncio e Alê Co- 
massetto. O idealizador da bata- 
lha e da plataforma Clash of 
Chefs, Anderson Caruso abriu a 
noite de gravação que reuniu 70 
pessoas, o júri popular que deci- 
diu o vencedor da noite, com 
uma fala sobre o difícil momento 
pelo qual passa o RS. 

“E lógico que estamos todos 
consternados. A tragédia que as- 
sola nossa cidade e nosso estado 
é imensurável. Não fomos direta- 
mente afetados além do que po- 
demos, hoje, classificar como 
‘conforto’, quase um ‘supérfluo’ 
(água, luz, dificuldades de aces- 
so) frente a devastação material 
de muitas pessoas e, pior, perda 
de vidas de tantas outras. Mas a 
roda da vida é implacável e se- 
gue girando. E entendemos ser 
mais que uma opção, mas um de- 
ver de quem consegue, seguir 
contribuindo pra que essa roda 
gire. Pra que as pessoas afeta- 
das tenham trabalho. Pra que se 
semeie esperança em uma re- 
construção. Por isso, seguimos. 
E seguiremos sempre. Com todo 
o respeito, com toda a resigna- 
ção, mas seguimos em frente”, 
ressaltou Caruso, antes de apre- 
sentar os contendores da noite 
que privilegiou as carnes de cor- 
tes bovinos. 

A abertura da noite foi com 
uma entrada de um Matambrito 
na brasa, acompanhado por um 
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CHEF AMZ? EVAL 


Chef Antonio Valencio, Anderson Caruso e chef Alê Comassetto no Clash 


mix de pimentões, criado pelo Xias do Sul, trazendo uma polen- 
chef Max Nardon. ta mole e um queijo colonial. E 
O duelo propriamente dito co- brinquei também um pouco com 
meçou em um par de minutos, esta farofa”, ressaltou Alê. 
quando Caruso chamou os dois O chef Antônio Valêncio agra- 
chefs competidores para apresen- deceu a presença de todos à gra- 
tá-los. O primeiro prato servido vação do Clash e deu uma noção 
foi o da chef Alê Comassetto, um do que foi o seu prato. “O meu 
Brisket ao café e laranja com mo- ingrediente secreto foi uma coste- 
lho de tomates confitados, acom- la. Ficamos 12 horas trabalhan- 
panhado de polenta colonial. No do a carne. A gente tentou tra- 
jantar harmonizado, o chef Antô- zer uma experiência de sabores, 
nio Valêncio serviu um Fileto de com uma musseline de mandio- 
Costela ao molho bourguignon, quinha, que é originária dos An- 
mousseline de mandioquinha, re- des, que tem um sabor marcado. 
lish de carambola, pangritata, pa- Fizemos um caramelo balsâmico 
lha de batata doce e caramelo para dar um toque doce ao prato 
balsâmico. e também uma pangritata, uma 
Ambos os chefs explicaram os polenta tradicional italiana de 
seus pratos. A chef Alê Comas- classe menos abastadas e uma 
setto destacou que o seu prato palha de batata doce, além de 
carrega um pouco daquilo que uma carambola”, observou Antô- 
ela é na cozinha. “Eu gosto de nio Valêncio. 
brincar com sabores, de brincar A sobremesa foi uma Banoffe 
com as texturas. Espero que eu na Brasa. Os pratos foram elogia- 
tenha deixado todos felizes com dos pelo consultor Roberto Via- 
o prato. Eu trabalhei com uma na, mas o resultado só será co- 
proteína, um Brisket, que é um nhecido hoje à tarde com a exibi- 
peito bovino. Fiz um tempero ção o episódio. O vencedor se 
que, além de defumado, foi feito junta ao chef Lucas Ostjen, ven- 
ao café e laranja. Eu trouxe tam-  cedor do primeiro duelo, na semi- 
bém um pouco do meu lado da final. São oito competidores ao 
colônia ao prato, pois sou de Ca- todo e a final será em novembro. 
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Alexandre Graziadio e o Dudú das Caipiras confraternizam o sucesso e a 
quantidade de donativos arrecadados na campanha organizada por eles 


MAIS SOLIDARIEDADE 


Dando espaço na coluna para a solidariedade que, diga-se de passa- 
gem, nunca se viu tanta no país e no Estado. Desta vez, a ação dos em- 
presários Alexandre Graziadio e o Dudú das Caipiras arrecadou tonela- 
das de donativos vindas de toda parte do Brasil. Entre elas, a quantida- 
de de EPIs (botas de borrachas) doadas pelo empresário Alexandre Gren- 
dene, que servirão para a limpeza das casas atingidas. Entre os cadastra- 
dos, 2.967 pessoas receberam donativos, que na maioria delas, vivem 
envolvidas com organização de eventos na cidade. 
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Sílvia e Ricardo Russowsky brindaram com o empresário Péricles 
Druck na noite da apresentação do documentário dele 


EVENTOS ADIADOS 


Entre uma série de eventos adiados por causa da tragédia causada 
pelas enchentes no Estado e na Capital, muitos deles estão sendo remar- 
cados para os próximos meses. Entre eles, o jantar de comemoração ao 
Dia dos Namorados, evento que sempre tem um grande destaque da 
programação social do Grêmio Náutico União. Por iniciativa de seu pre- 
sidente Paulo Bing, o União tem disponibilizado o seu ginásio de espor- 
tes como abrigo aos atingidos pelas cheias. 
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19h45 JORNAL DA RECORD 8H00 DOC INVESTIGAÇÃO 00h00 NOTÍCIAS IMPRESSIO- VOCÊ lo afirma a Quinota que a se emociona ao falar com prar suas terras pode aju- 
31h20 REI MELHORES WO: cuco DOC INVESTIGAÇÃO NANTES 2h30 MUNDO DOS NEGÓCIOS NO RANCHO FUNDO | 18H25 ma Deodora pade que Lo- Vênus. A cirurgia de Lupi- dá-lo a quitar as dívidas. 
MENTOS 8H58 BOLETIM JR CANAL 7 | TVE Oo Or EUe SEGUNDA: Marcelo Gou- liana e Benvinda E” ta é um sucesso. . O ON ea ODE as 
22h45 A GRANDE CONQUISTA 9H00 SALTO EMPREENDER É E VALE ARCOLA h00 BRASIL URGENTE vela aconselha Seu Tico l QUINTA: Vênus, Electra,  Yagsagens da Bíblia tgi 
22N15 SUPER TELA O CAMINHO 8h50 O RIO GRANDE QUE DÁ cone a consultar UM ad SÁBADO: Marcelo acusa Andrômeda e Plutão so- diod | Dona P 
01h15 FALA QUE EU TE ESCU- 9H48 BOLETIM JR 0h30 LAB. ALOPRADO TÁ ON CERTO vogado. Zefa Leonel se Artur de traicã doi rem por desistir da mis- io deixa claro a Dona Pa- 
TO 9H50 HORA NEWS 1h00 BORIS E RU emociona ao saber do pe- Eur Ge alçao E OS MOIS Em p nis roa que não concederá o 
12h00 TVE ESPORTES 9h20 JORNAL DA BAND — dido d “brigam. Vespertino teme são. Leda estranha hábi- di 
CANAL 18 | RECORD NEWS 20H00 JORNAL DA RECORD 20h30 PROGRAMA DO JOÃO ido de casamento que Ar d suli A di ivórcio. 
07H00 AGRO RECORD NEWS 51H15 CÂMERA RECORD 2h30 HIP HOP TV O LEOLA ET tur fez para Quinota. o plano de Deodora con- os de Bráulio. Vênus dis- QUINTA: Zé Inocêncio. Jo- 
08H00 RECORD NEWS SÉRIES 22H13 BOLETIM JR 3h00 SOBRE NÓS CANAL 12 | Ri TERCA: Zé Beltino afirma ta Zefa Leonel. Zé Belti- cute com Hans e pensa an- a hoced te” 
08H30 AGRO, SAUDE E COOPE- 22H15 ESTUDIO NEWS 3h30 SAÚDE + | go no se irrita com a aprova- es de assinar documento S€ Inocêncio permite que 
Ã ' 06H00 GLOBO REPÓRTER a Ze a Leonel que se casa- z g PE Ry Du, Pitoco e Neno fiquem 
RAÇÃO 22H58 BOLETIM JR A 4h00 SARAU DO SOLAR OEHSO GALPÃO CRIOULO rá com Blandina. Zefa Leo- ção de Zefa Leonel ao ca de desistência da herança ' ) 
09H00 ESTADO DE EXCELÊNCIA 23H00 RECORD NEWS SÉRIES 5h00 TEMPO DA TERRA GAL E nel diz que Zé Beltino nao Samento de Tia Salete. de Frida. na fazenda. Mariana re- 
09H28 BOLETIM JR CANAL 4 | PAMPA 5h30 RASTRO DOS BICHOS 07H50 É DE CASA q preende Inocêncio por de- 
ts : 07H30 PAMPA SHOW 16h00 TERRA VIVA 11H45 JORNAL DO ALMOÇO sabe quem é Blandina. FAMÍLIA É TUDO | 19H40 SEXTA: Vênus rasga docu- — cidir cem consultâ-la 
03H30 RECORD NEWS SERIES au PROG RELIGIOSO a 13H00 GLOBO ESPORTE RS Seu Tico Leonel pede per- . mento e convence irmãos a a Ve 
0H13 BOLETIM JR A SECOS PAMPA SHO 6h30 AMISTOSO SELEÇÃO 13H25 JORNAL HOJE dão a Zefa Leonel, mas SEGUNDA: Electra aceitao continuarem a missão. Tom SEXTA: Tião e Bento pin- 
0H15 RECORD NEWS SÉRIES ota: MOVIMENTO JOVEN FEMININA BRASIL X JAMAICA 14H10 CHEIAS DE CHARME ela vê a marca de batom pedido de casamento de Lu- percebe mentira de Patty am a fachada da escola. 
0H28 BOLETIM JR e 11H30 PAMPAS 19h00 REPORTER BRASIL 14H35 BAITA SÁBADO de Deodora no lenço. ca. Chantal consola Murilo. ao falar com Caio. Eliana conversa de for- 
OH30 RECORD NEWS SÉRIES 9h30 SURTADAS NA YOGA 15H35 O MELHOR DA ESCOLI Mila vê Vênus, Lupita, Júpi- SÁBADO: Nicol tio- ma sedutora com Egídio, 
0H58 BOLETIM JR 19H30 TV FAMA - REPRISE 20h00 UM MILAGRE NHA QUARTA: Zefa Leonel ex- ter, Electra e Luca chegarem O: Nicole questio g T 
1H00 HORA NEWS 20H30 SHOW DA FÉ 21h00 UM CONTRA TODOS 16H15 CALDEIRÃO COM MION pulsa Seu Tico Leonel deseu à galeria e avisa a Hans. Na Plutão sobre sua famí- já pensan o em tirar na 
1H28 BOLETIM JR 2 HBO: REDET NEWS 22h00 ARRAIÁ BRASIL 18H40 NO RANCHO FUNDO quarto, e sofre com a trai- Hans aperta o detonador. lia. Júpiter tenta desco- velto de uma possive 
1H30 HORA NEWS 22H10 OPERAÇÃO DERISCO CANAL 10 | BAND 19H25 RBS NOTÍCIAS ção do marido. Tia Salete es- brir com Marieta o para- aliança com o coronel. 
2H00 CÂMERA RECORD 23H10 MEGA SENHA 07h00 VEM COMIGO 19H45 FAMÍLIA É TUDO {ranha ao ver as sobrinhas TERÇA: Vênus e Lupita se deiro da mãe. SÁBADO: Eliana confir- 
2H58 BOLETIM JR CANAL 5 | SBT 07h30 BAND KIDS OS CHOCO- 20H30 JORNAL NACIONAL com as moças do cabaré. ferem e são levadas para O RENASCER | 21H30 ma a José Inocêncio que 
3H00 HORA NEWS 06h00 SÁBADO ANIMADO LIX o. 21H20 RENASC hospital. Netuno/Léo se de- Egídio se ofereceu para 
3H28 BOLETIM JR 11h15 LUCCAS TOO 08h00 O DIÁRIO DE MIKA 22H25 ALTAS HORAS QUINTA: Lola e Blanchet- | sespera ao ver Vênus sendo SEGUNDA: Pastor Lívio co- assessoria jurídica no in- 
3H30 HO EWS 12h00 PROGRAMA RAUL GIL 08h30 IGREJA QUADRANGU- 00H15 SUPERC te despistam Tia Salete, levada para o hospital. O bra José Inocêncio de não ventário do ex-marido. 
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Procura Eu fui buscar em teu corpo 


moras recém-colhidas. 


(eb) 


Junho 
Mês dos namorados 


pej 


estou, ardendo nos lábios, 
um áspero gosto de vida. 

Caminho pela Praça Silveira 
Martins, em Bagé. Um artesão Eu quis deixar em teu corpo 


anunciava: "Gravo seu nome as marcas do meu desejo. 


num grão de arroz." Pensei Se estendo as mãos, não 


comigo: mais delicada alcanço. 


artesania fizeram um dia 


todas aquelas pessoas que Se fecho os olhos, não vejo. 


gravaram o seu nome no mais Em teu corpo eu procuro 


profundo do meu coração. o desvario dos sentidos. 


e o ator Morgan Freeman vivesse no Rio Grande 

do Sul desde seu nascimento, teria vivido já duas 
enchentes históricas. É que o excepcional ator nor- 
te-americano chega, neste sábado, primeiro dia do mês 
de junho, aos seus 87 anos de idade. Morgan Freeman é 
ator, produtor e narrador. Nascido em Memphis, Tennes- 
see, já passeou por diversos gêneros de filmes, deixan- 
do marcas profundas quando o assunto era sua voz. 
Marcante e inconfundível, soa com a potência necessá- 
ria para cumprir seu papel nas tramas. Nesta profícua 
carreira, recebeu vários Oscar, Globo de Ouro e Screen 
Actors Guild Award. 

São muitos seus personagens que encantam nas telas. 
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Contagem António | Funesta; 4 “A Primei- ne A menina de 8 anos e 
(?): pre- y Guterres, | catas- ra (?) no sua boneca, no “Sítio y 
cede lan- na ONU | trófica Brasil”, do Picapau Amarelo” 
QUE, QUANDO ADIVINHA CHUVA, çamentos Ingrediente do quentão quadro (Lit.) Real 
O SEU CANTO MAIS APURA! 
D> 
Sarado R 
médico 
> (TV) 
A Associou 
Entradas Sidney “Ouro”, em, p, 
num site Rezende, “áurico” 
O médico jornalista Fruta-de- 
do IML brasileiro conde 
W | Pequeno 
ANDAR CE BICICLETA > ps a > 
TONIFICA OS MÚSCULOS, Ano-novo 
AUMENTA A CARACI- 
DE RESPIRATORIA m jei Mr 
figa A z gem de ewton, 
> Heloisa id gênio da > 
Périssé Física 
Unidade Observa- Hora do 
hospitalar tório da 0 py 
Curso co- Imprensa ico do 
mo o Chuí (sigla) trânsito 
na cidade Objeto da 
Abriu um análise 
iá buraco morfo- 
na terra lógica 
Advérbio Yy Y 
aplicado à > 
> eternidade 
Milionário 
moner Solo 
em inglês ropício 
Oxigênio EN í cultura > 
(símbolo) da cana A A 
Vitamina Esperto, Pontos 
> abundante, p, em inglês a favor 
nos frutos Mantra Gás de 
cítricos “solar” a 
Interjei- ; 
3n Khi Idioma 
ção tipica nativo do H> 
do Pará Paraguai 
Energia (?): 
a solar, a 
eólica ou > 
Por vales e montanhas a atômica 
i Causa do 
VENO VEGIR US BEINGS naufrágio Apparício Primeira (?)-couro, 
do Costa Torelly: o | p letra da bairro de | p 
. . Concórdia Barão de Tabela meretrício, 
Queria porque queria (2012) Itararé Periódica na Paraíba 
desvendar os teus segredos. 
A noite me diz: é tarde. > 
As nuvens respondem: é cedo. 
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EU sempre pensei teu corpo 


um veleiro sobre as ondas. 


Se ouso gritar teu nome, 


talvez o vento responda. 


Morgan aos 87 


Em “Conduzindo Miss Daisy”, de 1989; em “Tempo de Gló- 
ria”, do mesmo ano; em “Robin Hood - O Príncipe dos La- 
drões”, de 1991; no intenso “Os Imperdoáveis”, de 1992; 
o suspense “Seven - Os Sete Crimes Capitais”, de 1995; 0 
“Todo Poderoso”, de 2003; até “A Volta do Todo Podero- 
so”, em 2007. E tem muito mais. Mas, antes de iniciar nas 
artes dramáticas, Freeman desejava mesmo era ser pilo- 
to. Depois de seus estudos formais conseguiu chegar à 
Força Aérea Americana. Mas nunca chegou a ser piloto. 
Podemos pensar que “ainda bem”. Melhor nas telas do 
que nos ares. E não só pela magnitude de suas atuações. 
Também pela sua representatividade racial e cultural. Em 
todas as suas vivências cinematográficas, sempre tem 
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surgido como um Ícone da cultura negra mundial. 

Este foi um dos motivos pelos quais, em novembro do 
ano passado, Freeman foi convidado do Festival Libera- 
tum Brasil, na Bahia. O evento no Brasil, se centrava em 
cultura, criatividade, mídia, entretenimento e, sobretudo, 
na defesa de igualdade, diversidade e inclusão. Além de 
uma retrospectiva de sua obra, acompanhou a perfor- 
mance do Ground Zero Blues Club, clube de blues cofun- 
dado por ele. Momento especial do ator, ao lado da top 
model Naomi Campbell, da atriz Taís Araújo, da cantora 
Alcione, da musa do rock Debbie Harry, do diretor de ci- 
nema Lee Daniels, do ator Lázaro Ramos e do artista 
plástico Kehinde Wiley. Sempre bem-vindo. 


